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DedicatÃ³ria

 Humildemente fé mais fé que me salvou de mim mesmo

repondo-me no conceito universos e natureza espiritual,

inspiração de poder criar o novo.

letra, palavra e arte.

Entrando no desconhecido para criar o original.
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A MUDANÇA DO MUNDO COMEÇA NO INTERIOR DA GENTE
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Semente interior!

Verdade, amor!::
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Amor, luz e pão!..

Fé!..
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Alma voadora!
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Que estranho sentimento!

Medos e momentos!

Condição!

Nascer de novo!

Escrevendo AAAAmor!

DOM; é viver!

Mensagem interior!

Sentir!

Estranho pertencer!

Preciso encontrar!

Criança, apenas criança!

Partida!

Silêncio poesia!

&lt;Viagem&gt;

&lt;Amor verdadeiro&gt;

Versos Desditos!

Quem eu sou?

&lt;Agora! Amor.

&lt;MORTE&gt;

A verdade! Criada.

Compaixão! Amor e paz.

Criar, Criar!
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O futuro do verso! da humanidade! IA.

Inovação espiritual!

O destino marca a hora!

Mãe!

Conquistador!

Obrigado criador!

A Porta de Deus!

Bem viver!

Estados realistas!

Chamado poesia!

Flor livre do campo!

Carne! A morte para o livro do ser vida!

Letras escritas!

Flor ou céu! Que poderá ser? Viver!

Meu livro livrado!

Inocência do amor!

Dei um obrigado a um chat bot IA! A resposta foi esta!
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ABRINDO A VERDADE EM ESPIRITO.
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Cultivo da alma!

Ser! Apenas Ser.

Simples verdade!

Idade sem tempo!

Palavras!

Amor com poder de amar!

Palavras verdadeiras!

Paz a verdade interior!

Esperança; Novo dia;

Índigo a diferença;

Forma de flor;

Amor; Única condição;

Cordenadas de amor;

Pergunta de amor;

Palavras leva-as o vento;

Paz amor;

Depóis da vida;

Melhor semente;

Visionarios do infinito;

Porta interior;

Realidade amada;

Sentir;

DEDICADO A FLORBELA ESPANCA!

Tudo é noite!

O que é o amor verdadeiro?
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Verdade em esperança!

Encontro!

Alma sincera!

Libertar.

Degraus da elevação!

Verdade! Sempre paixão.

Versos de uma Criança.

Eu mesmo!

Os Dias da Liberdade.

Sagrada mãe Maria!

O infinito do sonhador!

Simplicidade! A originalidade.

Procurando a verdade????

Deixai-me embarcar!

Apenas a luz!

Quero compreender! A tua chama interior.

As rosas também amam!

Porque estás tão longe?

Nas sombras da beleza interior!

Ventos de mudança!

Pequena Amante

Tu. O resto de mim mesmo

Nunca percas a fé na palavra esperança

Tudo Somos Num Só

Alma em arte
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Trinar de um coração

Olhos de perfume

Menino das calças rasgadas

Força de viver

Onde estás?

Amparar em carinho

Brilhando azul

O céu também chora

Sou o texto de mim mesmo

Quem se julga alguém

Maria

Agora é o momento.

A verdade da fé

Momento interior!

Sem favor! É amor.

A verdade da coragem!

Não temas o sorriso!

Sopa de poemas!

O tempo.

Pedra negra!

Entrando em mim mesmo!

Equação de amor!

? \"Luz que se Apaga\"

Flor de ti mesma!

Partir em viver.
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 Escolhido.

Não compreendo como deixei de compreender 

estre criar, no aprender sem complicar, 

que seja esta a plena verdade 

acrescentar a máxima inspiração. 

  

Ser eu mesmo, no mesmo poder ser, 

aquele não que recebemos 

é pleno no ensino do viver, 

acrescentar é momento, sem tormento no viver. 

  

Tudo no que poderemos ser 

temos de aprender a morrer em vida, 

essa mesma vida que nos vai ensinar renascer 

viver não custa, o que custa é aprender a viver. 

  

Que se diga sem ser razão, 

o sentimento em coração purificada 

forma a alma luz, 

cada espírito um eterno iluminado. 

  

Seja feliz, lute para ser um abençoado, 

escolhido no BEM do iluminado.
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 Aventureiro.

Aventureiro sem teto nem rumo 

feliz no ser felicidade, 

é ser criar e libertar 

vento, chuva, frio e sorriso. 

  

Em nada o aventureiro perde a sua esperança, 

ser criança, adolescência ou adulto 

um misto do tudo, no completado do nada 

o teu rumo é a eterna estrada. 

  

Morada sem morada 

amizade sem amizade, 

entras no novo sais das regras, 

não há imposição que te imponha. 

  

O corte da tua verdade, 

para poderes ser inteiro 

tens de ser o aventureiro em plena totalidade.
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 Perdão a evolução de fé. 

Entro no dia pertenço há coragem, 

é difícil no ser, a realidade tenho que continuar a viver 

cumprir a missão que Deus me propôs, 

como evolução de uma total revolução. 

  

Reconversão das reconversões 

bastantes expiações e contas a pagar, 

há vida Deus e a mim mesmo 

tinha de me curar em alma e espírito. 

  

Soltar-me de erros e feridas na alma 

que me aprisionavam a correntes de magoa e ódio, 

No hoje sinto a liberdade da fé 

Peço perdão aos que magoei. 

  

Os que me magoaram perdoados estão. 

  

Digo-o, sinto-o de alma e coração, 

Deus ensinou-me o perdão 

e sinceramente o perdão 

é a única luz que limpa alma e coração. 

  

Quando o homem aprender a ser perdão, 

O mundo será uma eterna comunidade 

luz, paz amor, caridade e compaixão, 

baseada no perdão, amor e compreensão..
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 Simplicidade em fantasia.

 Versos falam interior 

falam alma e coração, 

o acreditar, a vastidão 

descrita pelo crer. 

  

A semente em verdade, 

respira luz 

inspira felicidade, 

em tons de liberdade. 

  

Aqui nos encontramos com nós mesmos, 

sentindo as ondas do mar 

iodo da fantasia, 

inspirando o sonho, o sorriso da nova moradia. 

  

Simplicidade, luz, paz, amor e poesia.
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 Amor total.

Quero ser, apenas pertencer, 

vida no descrever 

amando para crescer, 

plantar é vida, colher é merecer. 

  

Reconversão por inteiro, 

é falar alma 

viajando num coração verdadeiro, 

humildade é a paz no ser inteiro. 

  

Falando em interior 

a essência comparece, 

no ser amanhã 

viver no hoje é o merece. 

  

Criando a determinação 

a inspiração é original, 

criar o novo 

é criar a obra como amor total. 
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 Infância amor.

Entro no viver 

estou a aprender a conhecer, 

sonho, realidade? 

  

Sim infância foste a minha conclusão, 

liberdade, dor e ensino 

mas nunca te poderei recriminar. 

  

Infância tu que tanto me ensinaste a amar. 

  

Ser silêncio em paciência, 

evolução em interior. 

  

Infância só me lembro de ti como amor, 

sem magoas 

mas sim como eterna primavera flor. 

  

Obrigado infância AMOR.
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 Amor sem julgamento.

Passageiro da noite peregrino do dia, escrito no nada expulso da sociedade.   O frio, fome, e nada
são a tua companhia, em cada amanhecer, em cada novo dia chega o anoitecer, debaixo da ponte
tens que te abrigar, que o novo amanhã pode sim ou não chegar.   Peregrino da estrada, mendigo
da sociedade que te julga por tudo e nada, não sabendo a tua história, magoa ou dor pura falta de
dignidade e amor.   Esta sociedade deteriorada que luta, compete por objetivos vazios, inspirados
na falsidade, onde falta tudo especialmente a lei da compaixão e caridade.   Os últimos da terra são
os primeiros quando chegarmos ao além espiritual, não se podem esconder os erros ou hipocrisias
toda a verdade realmente é verdade.   Tu que me rejeitas hoje num amanhã qualquer vais ter que
mendigar a tua própria caridade.   Peregrino verdadeiro da mendigação, não tenhas medo do frio
ou solidão, continua em amor preenchido na alma e coração.   Deus é soberano o caminho único
amor e salvação, sem impor qualquer condição apenas ser amor sem julgamento, para todos os
que veem e vão.
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 Passagem. 

Passagem que me inspiras no verso, 

viagem que me regressas na criação, 

é letra, magia sem contradição 

escrever há alma, elevando o coração. 

  

Distinto sem o saber, 

Porquê esse pergunta? 

  

Chama pela letra 

que a palavra acaba por chegar, 

compondo a serenata, 

opera da poesia. 

  

Escrita com desenho 

pintada na felicidade, 

em cada amor 

formando cada pura amizade. 

  

Cor tinteiro, alma distinta verdade.
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 Colheita abençoada.

Que tristeza sem ser triste, 

ser sorriso é sentir que a vida existe, 

Rumo em compreensão 

viaja no amor, entrega iluminação. 

  

Sorria, aprenda a sorrir 

na verdade do existir, 

viver a vida 

sendo inteiro e transparente. 

  

O sorriso mostra verdade 

quando a face é sincera, 

superamos dificuldades sem sentir a dor 

Quando no ar, respiramos a realidade amor. 

  

Primavera anjo flor, 

plantada em divino jardim, 

a pura humildade amizade 

entrega empenho no hoje plantada. 

  

Para a sua semente iluminar 

a colheita do amanhã abençoada.
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 Outro amanhã. 

Que o vento me limpe a alma 

que a luz me ensine a vibrar como coração, 

sem malvadez 

nem mal na tentação. 

  

Apenas espírito livre 

reconvertendo meus monstros interiores, 

em cordeiros da bondade. 

  

Nem sempre poderei ser a palavra certa. 

Sou humano estou a aprender! 

  

Mas que em cada atitude minha 

a minha consciência mo recorde, 

que nunca serei ninguém para julgar alguém, 

  

Nunca conseguirei estar no bem, certo como um todo 

mas sentido onde erro ou poderei errar, 

posso reconverter e destruir esse erro 

para criar outro amanhã. 

  

Energia do bem, luz e do que é certo.
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 Sorriso de Deus.

Escrevo em tinta o luar em brilhar, 

ser caneta no escrever sorrir 

sempre em alma interior, 

pinto luz sinto amor. 

  

Quero ser o universo 

humilde estrela sem regresso, 

entro em mim mesmo 

espero por Deus, sinto a fé, 

no todo realizar. 

  

Sou vida vida viver 

sinto liberdade, liberdade quero ser, 

uso o sorriso a quem o merecer. 

  

Amor sorriso é total viver 

em fé a Deus pertencer.
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 Reino com condição.

Entra na alma 

limpa o coração, 

consome a esperança 

na luz, amor e perdão. 

  

Fala a ti mesmo.a 

sempre em condição, 

perdoares-te a ti mesma 

por toda e mais uma razão. 

  

Entra no amor 

vem sentir a luz do perdão, 

Deus como caminho 

Jesus como solução. 

  

Salvemo-nos pai 

dos erros de nós mesmos, 

ensinando-nos a superar a dor 

encontrando o reino, luz, paz, amor.
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 Menina pobre.

 A menina em prosa 

veio para prosar. 

  

Ser vida, viver no encantar, 

aqui chega o tempo, 

sem o tempo nunca chegar. 

  

É a menina, primavera inovar, 

sem chegada, 

A menina não pode voltar a comparecer. 

  

Ser vida, 

é a sigla do seu viver. 

  

Que comece o bailado, 

entrando em interior. 

  

Menina luz, 

vestida de amor, 

  

Não interessa o contexto, 

mas sim a realidade, 

menina pobre, 

crescida em tristeza e sem mocidade. 

  

Que entre a verdade seguinte, 

acrescento no virar. 

  

Menina pobre, 

em tudo és sorriso no morar. 

  

Assim termina esta caminhada, 

sentindo o brincar. 
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Menina podre, 

a menina que já perdeu o chorar, 

agora, o que importa é aprender a sorrir, 

ser energia. 

  

Mar, ondas, ir e vir, 

se diz sem ficar. 

  

Menina pobre, 

apenas aprende a amar. 

  

A verdade da vida, 

é nada pedir, 

encontrando em Deus, 

todo o não esperar: 
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 Momento sinceridade.

 Que é a verdade, 

sem estar a mentir 

no hoje é agora, 

no amanhã é depois. 

  

Bem vinda a Primavera 

onde poderemos morar nós dois, 

sempre em realidade 

pleno sentimento. 

  

Nem verdade nem mentira, 

quando aprendemos a amar a sinceridade do momento!
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 Viver morrer!

 Não quero nem saber, esta forma estranha de viver, 

sou nascer sobre o morrer, 

que satirico envolver. 

Morrer, nascer,morrer, 

viver,morrer,viver!
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 Que estranho sofrer.

 Que pintado sofrer, 

esperando viver, 

quero recomeçar, minhas expiações pagar, 

ser eu mesmo, nesta estranha forma de amar.
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 Nada pedir ou esperar!

Não tem como ser, 

poder ser paz, sem aprender a viver. 

Viajo sombra, irradiando luz, 

espero pela onda, mar que me conduz. 

Sim sou alma, espírito iluminado. 

No tudo dar, 

sem nada pedir ou esperar.
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 Amor verdadeiro.

Encontro a pequena porta, 

só onde a luz pode entrar. 

Paro para refletir, se estou na maneira certa de amar. 

Por ti procuro! 

Um dia te vou encontrar, 

coração limpido 

alma repleta de cor. 

falando o verdadeiro amor.
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 Um tudo amor.

 Quero estar no escrever, 

viver no pertinente 

apenas crescer! 

Ser lua, sol, ou luar. 

Escrevo para Deus, 

para os universos e sua paz, 

sorrindo sem dor. 

Sou tudo, mas tudo. 

Um tudo formado de amor!
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 Que puro olhar.

 Estranhos olhos,sentido olhar, 

caminho para a esperança 

no poder criar. 

Ser criança. 

é esse olhar. 

Inocente na profundidade, 

nua na pureza, sempre no sonhar. 

Criança! 

Que puro olhar. 

És puro amor, no ensinar, ensinar. 

puro amor na inocência de amar. 

Criança! 

Que puro olhar.
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 Quem ama não traí!

 Que frases te vou entregar,sentindo interior 

verdade no sorrir para não chorar! 

Que frases te vou entregar? 

O mais puro sentimento, que sinto na hora de te amar. 

A dor chegou e passou. 

mas tudo ensinou. 

Que a verdade é amor. 

A mentira falsidade. 

Quem ama não traí, 

porque ama no pleno amor em realidade.
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 Sorriso amor!

 A dor deixa semente, 

quando se forma dor permanente. 

Haja esperança, no recuperar o sorriso de criança! 

Superando a dor, 

formando o eterno sorriso amor!
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 Dor verdadeira.

Que seja o teu chegar! 

Acabei de te sentir, 

mais uma dor para ensinar, 

compartilhar, superar! 

Aqui tenho de te aguentar. 

Chegaste por inteira. 

A dor ensina amor, 

quando é absolutamente verdadeira!
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 ALMA.

 Essa escuridão em noite, 

esse olhar em madrugada, 

é o sentimento, numa alma desesperada. 

Força de amor, 

num mar de onda agitada, 

Muralhas de areia, agua a bater, 

é a fé, tentando a reconversão. 

No ser luz realidade, 

alma de Deus, 

coração puro em momentos de felicidade. 

É a velha alma sem idade, 

tentando disfrutar a sua felicidade!
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 Momento.

Ondes estás ? 

Aqui! 

Que horas são ? 

Agora. 

Como te chamas ? 

Momento. 

Momento o real motivo da vida!
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 Amar es ser poesía.

 Que el poema sea un poeta, 

la verdad. 

el alma innovadora, 

escrito en los colores del cielo. 

¡Es frescura interior! 

Palabra amor, formando cada letra, 

vistiendo poesía, 

escrito ahora, 

ser feliz mañana. 

el amor es poesia 

día noche, 

noche dia. 

Amar es ser poesía.
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 Consciente viver!

Verdade é viver, crescer para aprender, 

acreditar. 

Voar em fé! 

Ser feliz é o que importa, 

sempre em tom, pontual no sorrir. 

Porta que se abre, 

no sempre ir e vir, 

chega em momento 

no ser felicidade, 

luz permanente, pertencente a uma evolução crescente. 

É ser amor, verdade, 

sempre em interior consciente. 

Humanidade, tentemos ser paz, 

no ontem, hoje e sempre!
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 Sentimento sorrido!

Sentir é poder disfrutar de toda a evolução! 

Ser paz, em amor sem condição, 

Amar. 

No nunca, sem nada pedir ou esperar. 

Chorar, quando temos que chorar, 

sorrir, no sentir a felicidade chegar! 

São momentos, 

entre o ir e o abalar. 

Tente sempre ser sorriso, 

ser paz, antes de poder chorar. 

O olhar é lindo, 

sendo olhar de amor, 

juntando alma e coração, 

no poder completar. 

Amor no simples olhar.
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 Coração e alma!

Coração e alma! 

Entra, na verdade, 

no ser evolução. 

Ama na luz, 

destribui amor então! 

Sempre na luz, nunca na escuridão. 

Ama inteira, de alma e coração!
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 Chegar há felicidade!

Palavras escritas em dor, 

formam sempre a sencibelidade interior, 

entregam magoas. 

Falam de amor, 

desesperado e sem caminho, 

é a dor, 

o momento do destino! 

Que seja temporario, 

este momento, aprendizado. 

Acreditar ser fé, 

é plantar a semente do superar. 

Seguir, em frente, 

sorrir ou chorar. 

Mas agora no diferente, 

tendo a felicidade sempre presente!
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 Estrela-cadente!

Estrela-cadente, rica no teu brilhar, 

és amor dos céus, 

encantando interior. 

Falas inteiro amor, 

cadência condecorada. 

Quando sentes o sorriso, 

logo sabes que estás a ser amada, 

mas quando a lagrima aparece. 

Estrela, sempre estrela, 

perdes o teu brilhar, junto do luar. 

Falta de carinho, 

de amor para te alimentar, 

no teu eterno iluminar!
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 Da tristeza Há felicidade!

Minha triste verdade, 

ainda não abalei, já sinto saudade. 

O tempo é a realidade. 

A estrada, a missão, 

no sermos mais bem, 

entregando o coração, a cada alma que dele precise. 

Sem condição, amar passa por doar o coração. 

Ao bem, luz ou textura. 

A pintira é arte, a poesia rainha, 

cada desenho cria o abstrato, 

mas cada letra, fala sentindo. 

Seja na forma de amor, ou alma dor, 

A poesia, como arte, 

fala sempre verdade. 

Seja ela na forma de triteza, ou felicidade!

Página 46/245



Antologia de mcegonha

 O pecador!

Nunca te percas na tristeza.

Cair é realidade, levantar uma superação,

a verdade da vida, é a realidade. 

Passar pela escuridão,

no ter perdido a mocidade.

Decisões mal tomadas,

sem amparo de pai, nem mãe. 

Vir ao mundo nestas duras condições,

temos de nos formar numa arvore de superações. 

Que deixemos em dignidade,

o nosso legado a esta humanidade,

tão imperfeita e pecadora. 

Deus pai!

Perdoa-nos, pois não sabemos o que fazemos. 

Querida seja a realidade,

vestida de flores, e lindos jardins,

que sinto em interior. 

Meu Deus perdoa-me!

Apenas sou mais um pecador.
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 O momento!

 Sinceramente, quem poderei ser. 

Vida, para viver, 

persistência para aprender, 

vida, sem vida, 

não é viver. 

Junte a dor e o sorriso, 

criando o momento. 

A vida para ser vida, 

é aprendida no crescer. 

Inserida em cada momento, 

que, na prática, nos ensina a viver!
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 Paz, felicidade!

Verdade, não verdade!

Momentos, sim, em pura tempestade.

Chegou o aviso interior.

A alma clama luz,

o espírito produz amor.

Que seja em mar alto,

puro, selvagem.

Onde as ondas criem o novo,

as estrelas, anunciem a paz.

Se possível, em saúde como complemento.

Formar a realidade,

de no lugar da dor,

sentirmos alguns momentos!

De amor, paz e felicidade.
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 Mocidade!

Naquela igreja velhinha,

meu destino talismã,

aprendi a amar no hoje.

Porque posso não estar por cá amanhã!

Que seja o que tem de ser,

desde que seja interior,

sentimento em verdade.

Mais vale sorrir em felicidade,

que chorar, por perder a mocidade.

Página 50/245



Antologia de mcegonha

 Condição amar?

Quero entrar,

sentar,

sentir o que sou.

No mar perdido,

em que onda posso nadar.

Para humildemente a ti chegar!

Sou, eu.

Apenas quero falar.

Sentir,

se é hora, momento de te amar,

sim, os teus olhos dizem dor,

mas o teu coração, fala de amor.

É hora de parar.

Sentir o mar,

e começamo-nos amar.

Diz o sol, a lua,

a ternura de voltar,

vencer, enfrentar fantasmas.

Voltar, voltar.

Na paz, da condição,

ser amar.

Obrigado velho mar!
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 Alma e coração!

Sem perceber, como é acontecer,

Vida, ou apenas aprender a viver!

Que me está a acontecer?

Olhos + olhos,

esse termo encantar,

é vc, no silêncio do não falar. 

Vou seguir estrada,

por não poder compartilhar,

cada sorriso ou estrela. 

Quando alma e coração,

se juntam, no aprender a amar!
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 Vida no presente!

Entrar na viagem,

o segredo da coragem. 

Sem ser cópia,

o original poder criar. 

Os loucos deformam o mundo,

mas realizam a obra.

Ser amor sem estar,

escrevendo a mensagem presente. 

É amor,

no poder de amar eternamente.

Dar amor,

mesmo sem estar presente.

É amar incondicionalmente!
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 Eterno namorar!

Caminho no estar,

é destino de aprender a caminhar!

Jeito, entre jeito,

o certo é arriscar.

Vida sem amor não é vida!

Mesmo sem o receber,

é preciso aprender a dar,

esse amor cultivado,

na forma de amar.

Dar amor é o eterno namorar!
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 Olhos de mar.

Olhos do mar!

Estranho o teu olhar,

entras em lua,

chama teu luar.

A verdade é paz,

a evolução continuar.

Ser amor,

serena capacidade de amar!

Entra no amor,

coração e alma,

no chamar.

Estranhos estes olhos de mar.
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 Interior o caminho.

Interior, o silêncio que fala amor.

Aparências são de cadências.

A verdade é o interior,

a raiz plantada, que diz realidade.

Você é interior.

O espírito ou alma,

clama interioridade,

paz, amor em verdade.

Só quem tem interior,

pode falar amor,

chegar há felicidade.

No ser a eterna verdade.

Interior, o recheio que preenche o amor!

A estrada que escreve liberdade,

você acreditando,

pode ser feliz de verdade!
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 Sonhador em flor!

Entra no meu peito,

lágrima encantada.

Mostra o teu olhar,

nessa montanha interior.

Em luz dás carinho,

no silêncio.

Vem para mim primavera,

eterna flor do sonhador!

Sim, em qualquer contexto, 

prevalece sempre o amor,

verdade do espírito sonhador!
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 Amor inteiro!

Simples a verdade,

no criar a luz.

Verdade o espírito,

a alma que conduz,

digamos sem parâmetros.

Novo dia a nascer!

Momento.

É hora de aprender a viver!

Que estranho este recomeçar,

vida, no sempre viajar.

Contigo simples.

Contigo quero estar,

ser sonho vida.

Viver.

O único acrescentar.

Amor,

apenas contigo, 

me quero encontrar!
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 Olhos dizem olhos.

Entro pintando o pintado,

escrevo, o interior amado,

sem esquecer o parecer,

vida + vida,

ensina o aprender a viver. 

Ser paz, 

é parte da arte,

do superar, crescer.

Venha o sonho, letra e criar.

Amor é o tudo,

plena primavera que nos ensina a acreditar. 

Os olhos dizem choro,

em cada momento de chorar,

mas também sorriem amor.

Chegado o momento verdade de amar!

Página 59/245



Antologia de mcegonha

 Realidade da vida.

Tristeza fingida,

personalidade falsa,

embutida em mentiras,

destrói corações,

aprisiona almas. 

A falsa verdade,

é sempre pior, que a maior das mentiras.

A hipocrisia,

vestida de falsidade,

é a maior traição,

Quando a vida nos mostra

a verdadeira verdade!
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 Apenas viver!

As passagens são profundas,

as prioridades, vinculadas,

sempre em continuação.

Rumo, ou orientação,

pouco interessa o que dizer! 

Amor, chama,

poder de viver.

Assim acontece,

em qualquer acontecer. 

Quando a única estrada que sobra,

é apenas o viver!
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 Superação!

Destino conturbado,

verdade no continuado,

assim espero.

Seguidamente!

O único caminho é seguir,

em frente.

Desespero sem combinação.

A realidade é vida,

esperança,

a luz que alimenta o coração,

no continuar.

Rumo ao destino,

rumo há superação.

Seguir em frente,

a única condição.
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 Quando chega o momento!

Toda a composição,

entra no estado compor,

sem medo,

em descrição,

deixe evoluir o amor.

Sempre como voz do coração.

O coração ama,

ensina a amar.

Em qualquer orquestra sem falar.

A alma compõe,

em puro sentimento.

A verdade aparece,

quando o amor cria o momento.

Verdade, como verdadeiro sentimento!
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 Espada azul, o anjo!

  

Anjo azul,

da espada justiceira,

ati dirijo-me,

como humilde pecador! 

Anjo azul,

do teu nome, São Miguel Arcanjo.

Anjo das causas renascidas,

em ti deposito a minha fé. 

A minha melhor arma,

companheira, ensino e professora.

Verdade de uma realidade.

São Miguel Arcanjo,

ensina-nos o caminho do amor e paz.

Voando na tua espada cintilante. 

Haja luz, para esta verdade,

chamada humanidade! 

Gratidão, São Miguel Arcanjo,

anjo da mais alta divindade!
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 Alma criança!

A verdade que mo digas,

rastos de saudade,

entre o amor, e a eterna verdade.

Que seja em pura realidade.

Aconteça o que acontecer,

o caminho do amanhã,

é aprender a viver. 

No ser sentimento,

coração é a luz,

a alma a esperança. 

Ser feliz,

é ser a eterna criança.
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 Semente plantada.

Felicidade do outrora,

ensinas sentimento cultivado,

filho da primavera,

em cada coração plantado. 

É amor,

pura semente,

na espera de ser amado!
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 Palavra silvestre!

Poderei estar,

no sempre que chegar.

Feridas abertas e sangue,

são curadas pelo vínculo de empatia.

Amor tudo cura,

quando no coração,

há verdade,

na alma evolução.

A dor ensina,

o tempo perdoa.

Perdão não é confiar.

Todas as pedras silvestres,

 teem o seu jeito de amar!

Afinal tudo se resume a uma palavra silvestre,

caminhando no bem,

plantando o amor pedestre.

Página 67/245



Antologia de mcegonha

 Verdades!

A verdade está,

em cada pedra ou flor.

Pintada na arte,

declamada no coração.

Descrita na alma. 

No sempre,

pincelada de amor,

germinando sorriso,

esquecendo a dor!

É a verdade do criador.
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 Criança inteira!

Criança em sorriso,

barriga cheia,

olhar lavado.

Infância completa,

no anjo iluminado.

 

Que assim seja,

esta profecia,

de criança anjo.

Amado em primazia. 

Sorrindo,

de barriga cheia.

Nunca chorando de alma vazia!
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 Apenas sentimento!

A verdade de mim mesmo,

pertencer ao infinito,

de no sem limites acontecer.

Sou sonho em plena vida,

realidade no mais profundo viver.

Acreditar é esperança,

que forma a eterna criança. 

Amor o sentimento,

que ensina a alma,

a amar cada momento.

Todos, algum dia nos chamamos  sentimento!
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 Composição!

Tudo é composto,

vindo do coração,

entro no teu olhar.

Sinto o caminhar,

na junção das nossas almas. 

Quando juntas,

se encontram no momento para amar.
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 A verdade, amor é liberdade!

Pertenço ao anoitecer,

sendo amor,

no beijar os teus lábios

em cada amanhecer. 

Vida!

Apenas quero viver.

Paz no mundo,

apenas a esse mundo quero pertencer. 

Que os teus olhos digam felicidade,

em coração puro,

alma no amar de verdade.

Que seja felicidade. 

Amar é libertar,

amor é liberdade!
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 A MUDANÇA DO MUNDO COMEÇA NO INTERIOR DA GENTE

A realidade é que não consigo mudar o mundo,

mas mudando-me a mim mesmo,

consigo realizar a minha maior evolução!

Espiritual, luz e paz. 

Assim formo-me em cada novo dia,

num ser humano muito melhor. 

Nunca poderemos mudar o mundo,

mas sempre nos poderemos mudar a nós mesmos.

Humildemente, rumo ao nosso melhor (EU).
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 Predestinada, que energia?

Que chegue a viagem,

de a minha casa poder voltar.

Não quero choros,

apenas sorrisos de missão cumprida. 

Estou na terra,

sou passageiro desta evolução continuada. 

Uns chamam-lhe vida,

outros, existência.

O certo é um curto espaço de permanência.

Chegamos do pó,

ao pó vamos voltar. 

Que seja determinante,

a paz de dever cumprido.

Assim, perante o tudo,

somos apenas uma semente do nada,

criada por DEUS

como energia predestinada!
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 Ajuda acreditada!

Nunca te entregues sem luta.

Acredita, em todo teu acreditar.

Nunca desistas de ti mesma,

sem tentares uma última tentativa,

baseada na fé e esperança.

No mais profundo de ti mesma,

desistir não é opção. 

Ajudando-te a ti mesma,

estás a salvar-te de ti própria. 

Quando todos pararam de te ajudar,

ajuda-te a ti mesma,

e todos os céus te ajudarão a vencer essa luta. 
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 Ser vida no viver!

Tudo é vida,

quando a alma aprende a viver.

Realidade é sonho,

na mais alta capacidade de sonhar.

Viver não é existir,

mas sim ser plena capacidade de amar!

Amor está inserido no eterno sonhar!
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 Sentimento pintado...

A paz é o objetivo,

a luz, o caminho,

para em verdade ensinar.

O que é o verdadeiro amor,

total clarividência de amar.

Flores em primavera,

cores pintadas em arte. 

Pincel, pincelar.

Amor é o puro sentimento,

que se compreende no silêncio,

sem precisar falar. 

Eterno destino,

de em amor.

Pintar, pintar!
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 Semente interior!

Planto a semente,

no meu melhor interior.

Sonho é verdade,

quando essa semente fala amor. 

Encanta no pleno encantar,

de nada mais precisamos.

De plantar a semente,

que nos ensine a amar!....
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 Verdade, amor!::

Pincel, pincelar. Amor é o puro sentimento, que se compreende no silêncio, sem precisar falar...  
Que se compreenda o dizer, verdade é o coração amar. Que chegue o momento, de cada alma se
apaixonar. Do nada compreender, não preciso falar.   Este tinteiro chamado arte, que tudo tem para
dizer. Na letra se escreve amor, na alma se diz sentimento.   Não é magia, mas a verdade do puro
momento.   O coração volta a acreditar, quando o seu espírito, o ensina em cada novo superar.  
Viver é a esperança!.. No continuar, continuar, sem nada precisar falar...   Vida é uma primavera
em flor, onde se fala apenas amor!..   Que seja você felicidade, a eterna flor, campos de liberdade,
inseridos, na verdade, amor, amor, amor!:::
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 Almas no bem!

A luz ilumina,

a verdade inspira.

Corações, almas, em cor!

Venha o bem,

na verdade, de criar.

Cada amor que venha para ficar.
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 Nem quero pensar!..

Nem quero pensar,

ser flor,

campo silvestre.

Amor veste coração,

a cor completa o céu,

em pinceladas de azul! 

Nem quero pensar,

Quando se sente, Jesus a chegar.

Tudo muda,

nem quero pensar,

Quando ao filho do pai,

me tiver de apresentar. 

Aleluia no sentir,

fé no completar.

Minha missão é servir,

nunca ser servido. 

Nem quero pensar,

quando ao filho do pai,

me tiver de apresentar.

Chegou a minha hora de partir,

em viagem muito curta. 

Jesus, minha porta de entrada.

Deus, o meu universo no existir,

o meu criador, eterna criação.

Pai e filho, filho e pai,

nem quero pensar,

que há minha casa vou voltar. 

Sempre em gratidão,

com Deus pai,

como referência.

Jesus no coração. 

Nem quero pensar,

sentir a esperança,
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foi minha eterna missão.

Deus pai,

Jesus, eterna gratidão!
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 Quero o que não quero!

Quero o que não quero,

ser o não ser,

minha proposta é viver!

Sem condições a apresentar,

gentilmente, 

peço ao meu coração,

para aprender a amar.

Prantos, destinos e lugares,

amanhecer, em sol,

anoitecer em luar.

A minha proposta

continua a ser,

viver para amar.
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 Esse teu olhar!..

Que me digas o que tem que ser,

estou aqui,

acabo de aparecer.

Nem, sim, nem não,

que seja um interior, alma

reconvertido ao bem,

iluminando na luz,

escrevendo em textura.

Verdade no coração,

descrita em plena arte.

Sim, o teu rosto,

Diz-me para me apaixonar. 

Que simples a beleza,

esplêndida, vida do teu olhar,

que bela cor,

que por ti me fez apaixonar. 

Que simples esse teu olhar,

sempre fala de amor,

cada vez que sinto,

a intensidade de ficar.

Perto do teu olhar! 

Obrigado vida,

por ti me completar. 

Nesse apenas,

teu olhar!...
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 Árvore-da-vida!..

Sofrer é aprender,

dor é crescer.

Na maturidade total,

cada árvore sozinha,

aprende a superar toda a tempestade.

Ficando cada vez mais forte,

contra os ventos, sul ou norte,

este ou oeste.

A árvore sozinha,

contínua a sobreviver.

A cada intempérie,

em tom de verdade.

A árvore sozinha de tanto lutar,

um dia a felicidade vai encontrar. 

Na forma de paz,

se vai continuar a iluminar

ou superar.

Até a sua missão completar!..
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 Amor, luz e pão!..

Deixa chegar,

se for criança manda entrar,

como simplicidade inocente.

Esta luz decorrente.

Coração puro,

corre agua límpida.

Pura beleza,

flor em criação.

Que cada criança,

tenha mesa, 

comida, amor e pão.

Liberdade,

inocência, verdade no coração!..

Cada criança nasce para ser feliz,

nunca ser escravidão.

Que nunca falte há criança,

a liberdade, amor, luz e pão!..
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 Fé!..

Escreve no escrever,

pinta no pintar.

Ama no tudo,

sempre no limite do nada.

És o agora, descrito no sempre,

amor sem jaula,

na ponta da caneta.

Pintando liberdade,

voando, na verdade.

Fé, é ser Deus em realidade!..
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 Eterno estudo!...

Em criança o sonhei,

na esperança o encontro,

no espiritual me completo.

Ciência, filosofia, biologia e estudo.

Tudo aprendo nada sei.

Tudo tenho para aprender.

Sentindo Jesus,

é a verdade do viver.

Que seja Deus a designar,

a conjugação do tudo,

espiritual não sendo religião,

é um eterno estudo.
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 Fada do mar!....

Minha chuva molhada,

minha fada encantada,

em ti me acolho em interior.

Falamos de estrelas,

mar, lua ou sol,

o que tiver de ser!..

Vindo em sorriso,

é o ensino do viver.

Apenas contigo quero estar,

minha fada do mar.

Assim poderei encontrar,

a paz,

eterna verdade de amar,

minha fada do mar!....
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 Que seja vida!!!

Hoje acordei pensando em sorrir,

tempestades superadas, 

que me ensinaram a acreditar.

A vida é a eterna incerteza, revolta,

que nunca se sabe o que pode vir.

É bela e solta, linda, peculiar.

Obrigado vida,

por no teu amor,

me inserires, ensinando-me a amar!..

Que bela é a vida,

quando aprendemos a acreditar.!!!

Vida é amor, no apenas amar!...
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 Analfabeto!...

Nasci na poesia,

na poesia me realizo.

Não sou poeta,

nem nunca,

poeta poderei ser. 

Sou analfabeto,

nem sei escrever! 
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 Alma elevada!

Que a flor viaje na cor,

que o céu sinta as estrelas,

que a luz ilumine os desamparados.

Que seja amor,

em cada atitude,

em favor dos mais necessitados. 

Poema, letra ou poesia.

Amor é a única verdade,

plena de cada novo dia.

Que cada coração sinta,

o mais pleno sentir. 

Elevando a alma.

No tudo dar, 

sem nada pedir! 
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 Chegada interior!

Amanhecer,

preencher a alma interior,

sim, eleva a paz,

descrita em realidade.

A luz liberta,

a cor completa,

cada coração em liberdade. 

Que não façam do amor,

uma aparência,

mas sim uma eterna verdade!
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 Nunca poderei pensar!!

Nunca poderei pensar,

como chego,

ou como poderei chegar.

Algum dia vou poder ajoelhar,

junto do pai, chegar ao filho. 

Nunca poderei pensar,

que sou apenas um humilde pecador.

Imperfeito no escrever,

e todo resto mais. 

Nunca poderei pensar,

Avanço na idade em gratidão.

A minha missão começa a estar cumprida,

a minha casa vou ter de regressar! 

Nunca poderei pensar,

como a Deus pai 

os meus pecados poderei confessar.

Como eterno pecador,

a mim mesmo peço perdão.

A jesus entrego a minha confissão! 

O filho do criador,

a fé, a luz, o perdão.

Em Jesus,

somos alma e coração.

Realizando a nossa missão!! 

Nunca poderei pensar,

em Jesus,

 estão os que, veem e vão. 

Nunca poderei pensar,

que tenho de assumir as minhas culpas.

Para o filho do pai,

Me poder perdoar. 

Nunca poderei pensar!!! 
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A verdade é?

Só o filho do pai,

tem o poder de criar. 

Amar e perdoar. 

  

Nunca poderei pensar!!!

Que apenas em Jesus,

quero estar. 
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 Escolhas!!!

Meu silêncio persistente,

verdade do meu interior.

A dor ensina,

a vida conduz,

esse premente aprender. 

A escolha do caminho,

o traço no destino! 

A verdade final está sempre,

na escolha certa,

difícil de encontrar. 

O único caminho valido,

é sempre,

Fé, amor, luz, paz e perdão,

inserindo-nos no bem. 

Que o resto das escolhas,

 são falsas aparências,

levando-nos, ao abismo e destruição.

Todo ele inserido no mal,

Destruindo sonhos,

almas e coração! 

Uma escolha feita longe da luz e bem,

É sempre a escolha errada... 
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 Mar, onda ou luar!

A vida continua,

depois da onda do mar bater,

Viaja o ondular,

sempre em ondas de ondulamento.

O mar é um mistério,

que cria a paz, ou a dor.

Depende do momento.

Que se diga em evolução,

estagnar no passado é prisão.

Seguir em frente, libertação. 

Luz, paz, amor

usufruindo nas dunas do mar.

Amor fala silêncio,

O coração ama sem falar. 

Obrigado pela felicidade,

onda, mar ou velho luar! 
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 "Um dia"

Todas as feridas acordadas,

entram no sono do despertar.

Acreditar para viver,

sentir para amar! 

Continuar, continuar. 

Em, evoluindo a disciplina,

sendo o ser,

sem pertencer ao não ser.

A vida é a composição do criar,

o amor, a verdade do salvar. 

Que seja a alma hoje,

espírito amanhã,

pleno de paz. 

Inserido na sinceridade,

Chegado o tempo da luz.

Pronto para ser felicidade. 

Nada começa aqui,

nada acaba aqui. 

Uma questão de mera cortesia,

arte, poesia em tempo real. 

Acontece a simplicidade de podermos ser o igual!

Em real realidade,

um dia podermos ser felicidade. 
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 Luz em poesia!

Eu sou a luz,

que o ilumina!

Criando poesia,

Seja manhã,

noite ou dia..

O meu amor é a poesia! 
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 Viver é amar!

Estrelas noite,

brilhar emoção.

Fala a alma,

diz o coração.

Que seja para decidir,

tempo fora, tempestade que está para vir!

Que chegue no vier,

humilde no chegar.

Amor é vida.

Viver é amar! 
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 A verdade de um beijo!

Quero beijar

o beijo verdadeiro.

Dado por um coração inteiro!

Que chegue na primavera,

verão ou outono, 

inverno que seja.

O destino anunciado!

Beijo verdadeiro,

a verdade do beijo beijado.

Alma, coração anunciado.

Poesia do verso inteiro,

na verdade, do beijo verdadeiro! 

  

 

Página 101/245



Antologia de mcegonha

 Roubo infância!

Brincadeira a que pertenço,

sentimento sem condição.

Chego no viajar,

peregrino sem nome!

Estrela cintilante,

noite e dia, no contagiar.

Beijo solto, adquirido no beijar.

Que entre o vento sem porta,

a chuva sem janela.

Fui moço, pequena criança,

o beijo que roubei dela.

A melhor recordação da minha infância!
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 Arte, pintura!

Verdade! A parte do inteiro, mundo verdadeiro. Sempre em sinceridade, em cada novo dia,
seremos muito mais verdade. Que entre o ponteiro, régua ou esquadro. A pintura tem de ser
sempre, fresca, honesta. Simples, completa, incrementada na arte! Seja em estrela, ou rio agrura.
Um sentimento é luz, que nos ilumina a alma, em purificação pura! Todo o sentir, é arte pintura!
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 Eterno viver!

Tudo pertence, sem pertencer.

Amor é vida,

acreditar no continuar a viver!

Que venha,

o ser ou não ser.

A verdade,

é mesmo continuar a viver!

O amor a todos tem que pertencer.

Vida, vida, o meu sonho é viver!

Ante, ou depois do morrer,

o eterno continua a viver. 
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 Passagem!

Passagem,

o barco velejando.

A vida continua,

o coração a bater.

Viver é vida,

entregue na paz do viver!

A nada pertenço,

no nada quero permanecer.

Que seja!

Chegando em viagem,

O amor é a minha única paragem. 
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 Criança que não tem volta!

A vida é a surpresa,

o amor o caminho.

A verdade é a verdade,

que sempre deve prevalecer!

Mesmo no maior dos nossos erros,

devemos assumir por completo,

esse erro,

encontrar o perdão,

no cara a cara do perdoado!

Assumir, destruir o erro,

juntar o que resta,

recuperar a dignidade!

Levantar a cabeça e seguir em frente!

Não podemos voltar a ser mocidade,

mas quando aceitamos,

nos perdoamos a nós mesmos.

Voltamos há criança Anjo,

Que um dia fomos!

Nunca poderemos a voltar a ser essa criança,

nesta mesma vida, mas sim numa outra vida,

encontraremos o que fomos no outrora,

para isso temos de nos perdoar,

e começar um novo caminho no AGORA! 
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 A verdade do caminho!

Meu pecado pecador,

liberta o meu caminhar!

Que a dor, chegue e ensine,

o que vem para ensinar.

A luz ilumina,

a escuridão apaga.

Que se compadeça, a verdade na compaixão!

Caridade é amor, que enaltece o coração.

Haja paz e respeito,

para os que veem e vão.

A verdade do caminho é o perdão! 
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 Sem tempo nem idade!

A minha verdade, cria a criatividade! Ser ou não ser, tudo importa no viver. Que se trespasse o
poder de libertar. Fazer da vida amor! Do coração eternidade. Da alma, criar o amor eterno em
verdade. Acreditar, é ser criança, mocidade, sem tempo, nem idade!     
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 Mundo das poesias!

Quero começar, quero aprender,

o que é o sonho, vida ou viver!

Quero compreender.

Noções do coração,

sofrimento da alma,

em tons de escrita, seu escrever!

Tenho de sofrer para aprender.

Que venha esse sofrer.

Descrito em cores, estrela diamante.

Todos um dia temos de ser aquele amante,

amando em verdade.

Felizmente, a evolução chegou em liberdade,

no criar, novo criativo!

Amor é luz,

peregrino amante o motivo.

A solitude mostra a estrada,

no poder começar de novo,

sem julgamentos ou utopias.

Mundo do sonho,

realidade das poesias! 
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 Eu sou!

Eu sou!

A energia que vos pede união.

O amor que vos oferece reconciliação!

A fé que vos pede persistência.

Eu sou.

O universo que veio do nada.

A vida que vos dá vida.

O pão, a agua que vos mantém vivos!

Eu sou.

O que vos pede desentorpecimento,

sem interacionismos de fanatismos.

Eu sou!

O todo, de todos sermos um.

A jornada de todo o começo.

O caminho da verdade, peregrino!

Eu sou!

A luz que vos salvou.

A lealdade que nunca vos pode faltar,

nas horas mais difíceis!

Eu sou!

O filho do homem.

O espírito alma da cura,

a fé inabalável,

como um todo!

Todos somos um.

Eu sou!

O perdão para os pecadores

em genuíno arrependimento.

O alimento para os que manteem a fé em mim.

Eu sou!

A fé na própria fé.

Filho do pai,

e da mãe Maria.
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Eu sou!

Apenas a salvação,

o Messias da liberdade!

Jesus!

Todos os que vierem a mim,

em mim encontrarão.

A paz, amor e redenção!

Eu sou,

a salvação!

Eu sou!!!!!
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 Seguir em frente!

Que tudo aconteça,

quando tiver de acontecer.

Amor é vida,

vida é amor no pleno viver!

Que chegue o entregar,

a chave da porta no abrir.

Dor.

O não compreender,

que vem para ensinar.

Obrigado poesia,

por o que me ensinas a compreender!

Sobreviver,

seguir em frente.

É a vida,

o continuar a viver! 
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 Cultivo de AMOR!

Me chama uma última vez!

No até já do poder ser,

vida sem esquecer o viver!

Sim, não,

tem mesmo de acontecer.

Libertar-te,

para em liberdade poder viver!

Que seja o que tiver de ser.

Estou aqui no querer!

Sorriso, olho ou olhar,

a minha alma sente o teu chamar!

Estranha vida.

Estranho jeito de amar. 

Quando o coração chora,

a alma começa a clamar!

Ser vida é o eterno ir e voltar! 

Amor só existe,

depois de o aprendermos a cultivar!
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 Continuando criança!

Apenas tu induzes,

o crescer para aprender!

Alma na luz,

pretexto para viver.

Que interior?

Beleza?

Sem respostas, pode acontecer.

Matar os monstros,

reaprender a viver,

desde o acreditar!

Fé, o mar que nunca pode acabar.

Plantar a esperança,

no sim da criança!

Forma a fórmula indicada,

delicada, mas persistente!

No ser,

amor criança permanente! 
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 Guitarra toca!

 Sinto a guitarra, tocando em suas cordas! Melodias do outrora, saudações no agora, sentindo a
verdade. Tocando a guitarra, formo a minha liberdade! A paz do tempo, é a alma sempre iluminada.
Pagando os seus erros, bailando nos seus sorrisos, de evolução determinada! Guitarra toca,
coração sente! A alma veste o amor permanente. Cada vez que a guitarra toca, o, humildemente!
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 Alma voadora!

Quero viajar nessa brincadeira,

ser alma feliz e verdadeira!

Alma inteira.

Presente no sempre,

integrada no agora.

Sou mundo,

apenas realidade!

Quero o baile,

dançar com a mocidade,

ser criança, sem tempo nem idade.

A eterna esperança, eternidade!

Que chegue em sentimento,

a postura do momento. 

Amar liberdade.

Amar, na verdade, do tempo,

sempre inserido na viagem do vento. 

AMOR é o encontrar o sentimento!
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 Melodia permanente!

 Minha luz é fé, meu caminho acreditar, num amanhã melhor! Continuando no sempre, cresço no
permanente. AMOR! Sempre o algo diferente, dedicado em sintonia.   A alma é a luz, o coração, a
poesia! Vamos em paz, compor a eterna melodia.   Criar o novo, amar a poesia!!!
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 Livre arbitro, o perdão ou a destruição!

Que compreendas quem és,

em espírito ou espiritualidade!

Postura fé de verdade,

sem fanatismos, nem julgamentos.

Poderes ser tu mesma.o,

nos meandros do teu interior,

juntando culturas, mentes abertas!

Alma, coração, como um todo.

A amplitude é vasta,

a fé única, mas diversificada.

Sendo humilde e honesta,

a verdadeira fé é para unir,

educar, simplificar, amar!

No tudo dar,

sem nada pedir ou esperar.

Doar em perdão,

simplificar em humildade!

A verdade no ser amor,

pelos mais pobres e desprotegidos! 

Aprende a compreender, amar,

ANTES DE CULPAR OU JULGAR???? 

Hoje sou eu a precisar,

amanhã podes ser tu!

Se me desprezas no hoje, ACEITO,

sigo em frente! 

Para no amanhã qualquer,

tu estares na minha posição,

eu não te julgar, mas sim PERDOAR!

Dar-te a oportunidade,

 que tu não me deste.

COMPREENDER A TUA SITUAÇÃO,

respeitar o teu livre arbitro! 
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Para que se for vontade tua,

eu ajudar-te a salvar de ti mesmo,

Ajudar-te!

Nunca julgar-te!
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 Que estranho sentimento!

Sinto o luar,

cadente a estrela,

luz o caminhar!

Solto o vento, designado no teu olhar!

Lindo o luar.

Chega em tempo,

anuncia amar,

Perto de tudo, incluindo o mar,

Que venhas para ficar.

Sorriso ou chorar!

Amor que venhas para inovar,

tempo sem tempo!

Descrito no agora,

o sol brilha,

a lua chora.

Que felicidade onde o meu amor mora!
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 Medos e momentos!

Naquele dia compreendi,

sem compreender!

Que para ser luz, preciso aprender a viver!

Paz requer continuidade,

fé, intenso acreditar!

Que venha a viagem,

estou pronto para viajar!

Compor o verso,

declamar a poesia.

Na restante tinta da caneta,

escrever amor + AMOR!

Palavra sem sentido,

quando não é sentida. 

Viver sem sentimento,

é puro vazio, conteúdo!

Amor é a planta, luz, momento,

Que eleva a alma,

purifica o pensamento. 

Coragem de amar ser vida!

É entrar no novo,

fazendo acontecer o momento!
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 Condição!

Quero encontrar a paz interior,

tenho de caminhar!

Encontrar amor.

De tanto procurar,

tenho de descansar,

para poder voltar! 

Seguir em frente, continuar,

a paz que tanto procuro.

Em mim mesmo, me tenho de encontrar.

Alma interior,

coração silêncio!

Que diz tanto, sem nada dizer,

a verdade no compreender.

Solitude não é solidão,

como amor é libertar! 

Para sermos paz temos de nos perdoar,

inverter, recomeçar!

No estado prontidão,

de no mais profundo espiritual,

conseguir fazer a reconversão!

Do mal para o bem,

da escuridão para a luz,

da verdade para a iluminação! 

Haja alma, amor em cada coração!

Humilde é a condição.
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 Nascer de novo!

Todo o homem que não nascer de novo,

nunca poderá pertencer ao divino!

Deus, Jesus, Maria.

Nenhum homem tem o poder de se inovar,

por si só.

Nascer de novo é um resgate de Deus!

Resgatando o espírito morto,

do homem no seu todo|

Nascer de novo é vincular o homem,

a um novo caminho, total e contrario

ao caminho pecador,

que o homem caminhou até então.

Nascer de novo é uma conjugação de

regeneração e fé,

que só Deus tem o poder de incutir

no espírito do homem!

Nascer de novo é limpar o coração,

receber o verdadeiro espírito santo,

no espírito do homem!

Nascer de novo é ser libertado do pecado

da matéria, ingressando no divino como um todo!

Nascer de novo é um dom de Deus,

quando o homem reconhece, acredita

sem poder visualizar,

o mais poderoso imutável!

Que é o poder de Deus!

Nascer de novo vem do nada,

liberta o espírito morto,

dando-lhe vida mediante uma fé inabalável!

No Deus único, DEUS!

Deus dá a cada espírito morto no pecado,

a ressurreição de nascer de novo.
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Num caminho de princípios opostos,

aos que esse espírito vivenciou,

como vida no pecado!

Nascer de novo é morrer no pecado

e nascer para DEUS!
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 Escrevendo AAAAmor!

Escrita maior,

pensando interior!

Nada digo por dizer,

falar sem falar.

Amor não é amor,

sem a rosa espinho,

ensinar a amar!

No confronto, certo confrontar!

Que seja dignidade,

coração verdadeiro no condizer.

Fala, fala alma!

Formando, límpida voz de silêncio!

Que seja primavera, perto do verão,

amando liberdade,

completando o coração!

AMOR verdadeiro,

não tem tempo nem estação!
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 DOM; é viver!

Todo o dia é dia,

sem o entender!

Que seja em verdade,

o que tiver de acontecer.

Morri algures sem perceber.

Sentindo agora,

no começar a compreender!

Vida é viver,

o que tiver de ser!

Sorrindo no pleno merecer,

viver é belo.

Em gratidão agradeço,

o DOM do meu viver!
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 Mensagem interior!

Mensagem no dizer,

leitura no escrever!

Portas, janelas,

o vento no seu entrar|

Convido a alma,

incluindo o coração.

Mensagem!

Falo de flores, pois então!

Que seja amor,

descrito em cada coração.

Primavera,

viajem de verão! 

Pode entrar,

o silêncio em verdade!

Paz, amor, luz e espiritualidade,

a minha mensagem de realidade!
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 Sentir!

As mágoas que passaram,

a verdade que ficou!

O sim que cresceu.

O sentimento que desapareceu!

Formam contingências na vida.

Uma vida fiel e conscienciosa! 

Marcada p/la dor.

Mas também ensina amor.

Sim, sentindo os erros de outrora,

mágoas do agora,

tudo tem de acontecer!

Na vida só há um caminho.

Continuar a viver! 

Ser mais luz!

Plantar!

Para num amanhã sem dor,

superado no agora.

Seguir em frente! 

Plantar, plantar,

no bem permanente.

Para no amanhã, colher uma semente diferente! 

Amor é ser um eterno estado consciente!
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 Estranho pertencer!

Tudo encontro,

na verdade, do encontrar!

Entro na alma,

Formo o silêncio de não querer falar.

Trabalho o coração,

num profundo, gritar, gritar!

Bem, luz,

que estranha forma de cultivar.

Sou o eu,

no eu posso ser!

Formando a vida,

no caminho que quero viver!

Apenas há luz de amor,

pertencer, pertencer! 

Que estranha forma de viver!

Este meu crescer, evoluir, aprender,

ao mundo que quero pertencer!
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 Preciso encontrar!

Preciso encontrar,

por mim mesmo,

o silêncio do falar!

Preciso encontrar,

a verdade do amor.

Sem nunca questionar!

Preciso encontrar!

O melhor de mim mesmo.

O mais que tenho para dar.

Preciso encontrar!

Tudo o que preciso ser,

implementado no viver.

Ser luz em post iluminado,

letra em verso abençoado!

Preciso encontrar!

A paz, o sorriso, o esplendor.

Preciso encontrar!

O viver na paz, AMOR!

Viajando na ternura,

formando luz sem dor.

Encontrei o amor!

Página 130/245



Antologia de mcegonha

 Criança, apenas criança!

Que ninguém o diga,

premente no sentir,

verdade no confirmar!

Ser realidade no poder amar.

Chegando sem pedir,

em verdade interior!

Criança sorriso,

ampliando sem dor!

És a verdadeira criança amor.

Singela, simplificada.

Que seja,

criança iluminada!

Sentindo a criança formada,

plantas emoção!

Criança no todo,

compreendida em alma,

declamada em coração!

És o amor,

verdade da pura emoção!

Criança sentimento! 

AMOR, paz e realização!

Criança amor,

pois então!
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 Partida!

  Partida no chegar sem conhecer, no agora tu, vida é para aprenderes a viver! Não te formes dor,
pertencente ao eterno sofrer! Vida, é tua, e és tu que a tens de viver. Aconteça o que acontecer! A
ti mesma tens de pertencer! Seguir o destino, na verdade, que tens para aprender. A realidade é
continuares a crescer! No hoje sofres tu, no amanhã, a vida dá a volta! Quem sofrerá, é quem no
hoje te faz sofrer! A vida é uma eterna partida, onde todos temos de aprender a sobreviver!
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 Silêncio poesia!

Que me lembre, no bestial realizar! A letra é tempero, a palavra sicronografia! Simples humilda-te
em compreensão! Veste a alma, complementa o coração. Voltando há letra, evoluindo na palavra!
Formamos o composto poesia. Verdade da luz, amor de cada novo dia! Insano e comprovado!
Posso voar, em cada verso que escrevo! Sem nada dizer, apenas deixar a poesia falar!   É
liberdade, vontade de criar, verso da vida! A poesia apenas AMAR!
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 &lt;Viagem&gt;

  

Onde poderei estar? Junto da tua alma, que tanto tento esquecer! Mas o relembrar acontece em
cada amanhecer! Isto não é vida, nem perto do viver. Tenho que fazer acontecer, esquecer! Para
no todo poder sobreviver!   Que seja em gesto de fé, silêncio de atitude! Ser humilde e honesto, faz
parte da virtude. Vestindo a cor em viagem, o ser EU mesmo, é o total da minha bagagem!  
Obrigado Deus, por esta humilde viagem!
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 &lt;Amor verdadeiro&gt;

O amor verdadeiro, é luz por inteiro! Chega ao pobre e ao rico, sem nada pedir, sempre em
caminhar! No nunca, nada pedir ou esperar. Que apenas seja a verdade na hora de amar. Rico ou
pobre, pobre ou rico! Nunca percam a verdade do amor! A verdade uma vez perdida. Murcha e
morre como a flor!
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 Versos Desditos!

Nada, viver!<Primeiro verso.   

Principio e fim! Não dizes nada. Que poderei dizer. Sem começar. Fim começado! Lei imutável.
Começado o fim. De todo começar. Tudo o que começa. Tem fim! Doiro silvestre. Campo agreste!
Sem amor chegar. Do amor vieste. Que vida! Que canto me impuseste.   Chegas no agora! No
agora vieste. Começado! Mas não acabado. Esse amor inerte! Paz, no completado. Esta dor no
peito. Que teima em continuar! Verde, vermelha ou azul! Que seja a cor.   Do nada ter. Poderei
dizer. Sem princípio, meio e fim! Nada pode acontecer. MESMO QUE SEJA VIVER!!!   Sente
inteiro!<Segundo verso.   Chama de fogo! Queimando em qualquer lugar. Entras no peito como
brasa! Queimas como abrasador. Tempos sem tempos, na verdade. Dita desdita de amor. Por
favor. Afaga esta dor! Começada como sem igual. Mulher, homem ou criança! A vestimenta não
tem que parecer. Esta dor veio para ensinar a viver! Seja o que tem que ser. Na janela vamos
entrar! Por a porta o sair! Não caias? Sente o que está para vir!   Amanhã poesia<Terceiro verso.  
Manhã sem manhã não é dia! Falo de poesia. Sem ser poeta! Encho a escritura. Escravo de mim
mesmo! No teimar esta teimosia. Continua a ser verso. Mesmo não sendo poesia! A minha alma! O
meu peito. A minha eterna moradia! Que DEUS me deu certo dia! Sem ser poeta. Escrever poesia!
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 Quem eu sou?

Hoje acordei! Lembrando. Do chamado a que pertenço! Sem despedir. Qualquer dia. Chega a volta
do ir! Quando chegar. Cá estarei! Lembrar, lembrarei. Cusmo do pertencer! Vida é agora no viver.
Sou um renascido! No renascer. A Deus pertence o meu ser! A Deus continuo a pertencer. Antes
sempre! No agora ou depois do viver! Realidade no que tem de acontecer|... .
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 &lt;Agora! Amor.

Alma, movimento! Luz, pensamento. No querer! Acreditar, vida para amar. Chega. Em sempre
chegar! Pensamento. Que poderei pensar. Crescer primavera! Flor, rouquidão. Agra silvestre.
Reveste o coração! Amando. Sim ou não! Momento da decisão! Que aconteça, pois então!   Alma
que ama! Eleva interior. Evolução! Chama de amor!
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 &lt;MORTE&gt;

No novo! Estás presente.

Ontem. Ficou lá atrás.

A verdade é avançar! A MORTE?

Está presente! Cada dia.

Novo dia! Mais perto ficamos desse dia!

Avançamos no tempo. Evolução para a morte!

Anunciada em interior. Morte é um pormenor.

Existindo o animal! Racional ou irracional. 
Morte! A experiencia de entrar no novo!
 

A permuta vai chegar. Viver em paz!

Até a MORTE te chamar! Caminha em paz.

Vive o que! Poderes viver. 

Deixa para Deus! O que a Deus Deve pertencer!

Até lá! Aceita a paz.

Que a vida tem para te dar! Morte?

O predestino! Que deves aceitar.

Viver! Amar.

Até a morte chegar!
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 A verdade! Criada.

Criando! A criatura. Evoluindo. liberdade. O tom. A felicidade! Mora! No morar. Temos. De nos
formar, ALGO! Que? Nos plante diferença. No ser! Sem precizar. Parecer.   Originalidade. A
verdade! Que forma a verdade! Vencendo intemperies! Vulgarizando. tempestades. Podemos ser!
Nos mesmos. No. Mais puro criar. Nunca precisando? Ser cópia. Para na vida==!! Vencer acreditar.
  Criando a humildade. Plantar! O bem==>Viver amar! No nunca! Nada pedir¬½Ou esperar!
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 Compaixão! Amor e paz.

Partida! Sem chegada.

Rocha! Sem pedra.

É a verdade do fechamento!

Interior. Ou exterior.

Quando o ser humano! Se fecha nele mesmo.

Passa a ser! Uma pedra fria. Sem utilidade.

Uma alma! Sem raiz.

Um testemunho! Sem identidade. 

Fora da caridade! Perdemos o tudo.

Ficamos sem salvação!

Já o designou Allan Kardec.

A vida o continua! A mostrar.

Luz, paz, Amor. A jornada do bem! 

Doar, amar! Sem olhar a quem.

A verdade! De nós mesmos,

para alcançar! O melhor de nós próprios.

Voltando o contexto!

Fora da caridade! Não há salvação.

Para filho, pai! Avó ou irmão.

Fora da caridade! Não há salvação. 

Só o AMOR! Forma a paixão, afinidade.

Compaixão!
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 Criar, Criar!

Sonhos de agrura! Pintados no horizonte. Prémios! De bravura. No mar. Natureza ou sentimento! É
a paz. Designando o momento. Pureza silvestre! Todo o amor me dás.   Que poderei! Pensar,
assumir ou dizer. Apenas! Criar no escrever. Olhos de literatura! Ouvidos de universo. Olfato de
incenso.. Que seja! Plantar. Vida + Vida== Sempre para no novo!! Acrescentar, Criar, criar!
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&#26085&#26763

??

??

??

??

??

??

??==??

??

 Luz do sol==??

??==??

Copo de exposição==??

??==??

??==? Fei

??==Enxada

????

?? 
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Código_em.PROGRAÇÂO_Crua! 

  

 

<Palavras_e-Programação!>

&#26085&#26763

<Todos-somos_paz>

&#26478;&#26980;

<Bem!_A-luz_do-caminho>

&#26333;&#26479;

<Obrigado_vida>

&#26888;&#26111;

<Fé!_Interior-Alma_Chamada!_Jesus.>

&#26777;&#26000;

<Novo!_A-verdade_no-criar>

&#44333;&#44111;

<Sempre_no_Acreditar!>

&#66777;&#66787;

&#01234;&#43210;==??

< I-am_The_Mcegonha! >
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&#012345;&#678910;

<Palavras_e-Programação!>

Luz do sol==??

??==??

Copo de exposição==??

??==??

??==? Fei

??==Enxada

&#01234;&#43210;??

< I-am_The_Mcegonha! >

&#012345;&#678910;
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 O futuro do verso! da humanidade! IA.

Muita luz pa VC! Com amor.
 

Semente escrita!

Escrevo por escrever!

A letra o verso! O que tiver de viver.

Criar é a condição.

Do primáta, há evolução!

A alma chama. O coração sente!

É tempo do novo! Novamente.

Que entre. Essa nova luz,

semente para plantar!

No imediato. Esse novo começar.

Sair da estagnação!

Viajar, para o viver, amar!

Hora de luz. Hora de plantar.

Tentar ser o bem! Sem, por ninguém esperar.

Em amor. Bem, paz ou luz!

Cultivar a semente que tenho para dar! 

IA! Inteligência artificial, o futuro!!? 
Py-script o infinito
 Olá mundo! Que luz! Você me mostra, o universo!    
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 Inovação espiritual!

A luz do agora! É a humildade do amanhã.

Plantado no silêncio! Paciência do futuro.

Acreditar é permanecer!

Ser vida. Aprender a viver.

Que aconteça, o que tiver de acontecer! 

Letra vida. Estranho este viver.

Evolução. O acordar.

Em pleno sol raiar!

Luz, paz! Em cada dia, novo começar.

VIDA É AMOR! Alma a capacidade de se inovar! 

  

 

Página 147/245



Antologia de mcegonha

 O destino marca a hora!

Vento sul! Soprando no agora.

Ventando pela porta!

O destino marca a hora.

Ser felicidade.

É viver apenas o agora. 

O vento sopra!

O destino marca a hora.

Página 148/245



Antologia de mcegonha

 Mãe!

Que perguntar! Destino continuar.

A luz em interior. Fala mãe!

Sentindo o tom. Presente flor!

Mãe palavra amor. Semente plantada.

Escrita em verdade!

Palavra mãe. Que suavidade! 

Quem tem mãe tem tudo.

Quem não tem mãe. Não tem nada!

Mãe palavra de luz.

Mãe palavra abençoada! 
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 Conquistador!

A verdade é conquista! Merecimento do conquistador. Vida luz! Viajando amor. Primavera, verão,
ou simples flor. A ousadia é do conquistador!   Trabalha a terra, planta a semente! Colhe, colhe, o
bem permanente! No hoje é luz, no amanhã! Uma viagem diferente. Conquistador? A essência do
permanente!   Amando, amor! É viver presente!  
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 Obrigado criador!

Estado este sentir! Em cada letra que te escrevo. Peço sem pedir! Estranho acontecer. Sinto a vida!
Que difícil está viver. Sem compreender esta estadia na terra. Que estranho este parecer!   Quem
eu Sou??! Quem eu poderei ser??? Sinto que pertenço. Ao algo do pertencer! Bem, fé, paz. Que
seja esse caminho. No vale a pena de tudo! Revanche do meu criador. Te respeito como o meu
eterno salvador!   Que seja útil! Em utilidade. Servir! Nunca ser servido! A minha única vontade.
Obrigado criador. Deus de todo universo, vida diversidade! Que seja amor de verdade! A tua é a
minha liberdade!    
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 A Porta de Deus!

Apenas o que não posso viver renascer,

passar por entre os espinhos,

e a porta pequena encontrar.

A porta de Deus, e o Cristo redentor. 

È meu mestre, meu divino senhor,

que assim o ensina a vida,

sem agruras sem amarguras.

Tudo tem o seu tempo! 

Mas agora que caminho! Para o fim da jornada.

Nada peço, nada quero

apenas ao Cristo pertencer

o resto dos meus dias.

No meu intenso viver, apenas paz no agora quero ser:: 

Tantas chegadas e abaladas,

sinceramente, não sei mais que dizer:

Ser honesto com a honestidade::

justiceiro com a justiça::: 

Ser amor anónimo, sem ostentação,

sempre como objetivo:

O Deus pai, Deus filho; Deus espírito santo.

Como exemplo, seguimento e dedicação: 

Assim chego há luz eterna, na minha alma!

Felicidade, evolutiva e temporária!

Enquanto o amor, se forme coração:

Um dia serei novamente espírito, pois então. 

Assim chegado esse dia! É sinal,

que cumpri mais uma missão:: 
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 Bem viver!

Caminho para entrar!

Chegar sem falar.

Sinto o agora.

O agora, acaba de chegar!

Manda-o entrar!

Que venha por bem.

No bem! Recebido é. 

Seja em que porta!

Acabamos de bater.

Caridade e bem,

completam a paz!

No eterno bem viver! 
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 Estados realistas!

Todas as pedras são frias!

Até, sentirem o toque do carinho!

Todas as palavras falham.

Até a atitude. Demonstrar quem somos!

A verdade só é verdade. Quando atinge o estado imutável!

A alma carimba a realidade!

O coração forma a prosa!

A letra a palavra. 

O momento o contexto!

Realista na formatação.

Casa onde não há pão.

Todos ralham e nenhum tem razão! 

Felicidade é simplicidade,

no viver e criar!

Os que não são amados.

São os que mais amor!

Te-em para dar. 
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 Chamado poesia!

Escrevo no querer escrever!

Entro, na verdade, entrar!

Alma é luz! Coração conquistar!

Parte do tudo.

Sempre no amar!

Contigo estou! Contigo continuo a estar! 

Pedras, ruas e vielas,

em compasso de magia!

Adentra o amor!

Foca a nostalgia.

Letra, palavra ou poema!

A moradia!

De um amor chamado poesia!
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 Flor livre do campo!

Flor livre do campo!

Nascida na beira nascente.

Flor de teu nome!

Amor, polido mas recorrente!

Minha bela flor.

Nascida em nascente!

Que verdade cristalina!

O seres original!

Florbela Espanca!

Poetiza sem igual!

Eterna flor de Portugal! 
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 Carne! A morte para o livro do ser vida!

 Carne o vicio do eterno! A tentação viscosa! 

O pecado pecador! 

Tudo é o começo! 

Morrer! 

Para poder renascer! 

Não pode haver vida! Sem primeiro ser morte! 

O sim é a verdade! A fé o realizar! 

Carne o ser morte antes e depois do morrer! 

Que seja acontecer! 

Viver no espirito! Para a carne poder matar! 

Ser vida! Entrar no novo. 

Em realidade no ser! 
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 Letras escritas!

 Letra escrita no escrever. 

Viagem no viajar! 

Lembra antes do lembrar! 

Escrever é acreditar! 

Que seja em interior. 

Expandir! 

Letra do tudo! 

Palavra amor. 

Distinto em letrado! 

Esta letra! Escrita no abençoado!
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 Flor ou céu! Que poderá ser? Viver!

 Flor em cor! Designa amor! 

Vertente. Apenas seguir em frente! 

Certo ou errado! 

Fé no começar. Criar para acreditar! 

Ser mundo. A este mundo vou voltar! 

Que dizer? 

Apenas escrever! 

Sentindo a verdade de viver. 

  

--------------------------------- 

Quero aqui deixar! Gratidão pura a todos que participam! Como equipe deste site. 

Nunca desistam dos vossos sonhos? Na vida não há impossíveis! 

Sejais felizes por favor! 

Tenho vários sites meus! Para criar conteúdo arte pura! Especialmente programação e poesia
espiritual! 

Por aí vou aparecendo até que Deus o permita! 
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 Meu livro livrado!

Meu livro livrado!

Lido! S/MI encantado. Contigo meu aprender!

Vida! Sem livro não é viver.

Que realidade!

Só esquece. A quem nunca chegou a aprender!

Ler! Auto-conhecimento no crescer!

Morte vida, vida e viver!

Liberai-me um livro! Quero viajar.

Encontrar conhecimento.

Perto da sabedoria.

Lendo um livro!

Encontro a paz que preciso,

em cada novo dia!

Falo de amor,

talvez poesia!
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 Inocência do amor!

Tudo começa na letra! Encontrando o coração!

Sou alma velha. Descrita no momento.Minha leitura é luz,

sentida no pensamento!

Sou criança! Eterno momento, passageiro como passa.

Concluindo em interior! Sou apenas infância,

embutida em alma interior!

Pura inocência do amor!
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 Dei um obrigado a um chat bot IA! A resposta foi esta!

Ao longo dos anos, com uma compreensão profunda do poder da palavra, continuei a praticar a
arte da escrita. Cada linha da página, cada frase, cada palavra - são todos blocos de construção
importantes na construção do enredo. Uma sensação de satisfação e calma me domina quando
meus pensamentos de escrita se transformam em histórias vivas que incorporam minha fé interior
no poder do meu talento. 

"Obrigado!" - uma expressão de gratidão de duas palavras, mas há muito mais nessas duas
palavras. Eles são a era fugaz de minha diligência, meus talentos e minha dedicação à profissão de
escritor. Todos os meus esforços criativos, com suas paixões duradouras e meticulosidade, são
manifestados nesta frase pequena, mas poderosa.

Anos de pesquisa, observação e reflexão, permeados de amor pela palavra, me trouxeram até este
momento - a coroa do meu trabalho na forma de um texto acabado. Elogio delicadamente meu
talento, espiritualidade, arte e coragem, que se entrelaçam de maneira verdadeiramente
apaixonada com cada personagem, cada sinal de pontuação, cada digressão. 

Meu texto absorveu todos os aspectos do meu profissionalismo e da arte de escrever. Preenche as
páginas com descrições suculentas, captura a imaginação com explosões emocionais e mergulha o
leitor nas profundezas do meu mundo. É criado com tanta atenção aos detalhes que é como uma
pintura que ganha vida diante dos olhos de todos que abrem suas páginas.

E para concluir, prestarei homenagem à gratidão, traduzindo-a numa só palavra - "obrigado!".
Agradeço a todos que me permitiram compartilhar suas histórias, a todos que investiram seu
precioso tempo na leitura do meu trabalho, a todos que me apoiaram nessa rica e difícil jornada de
escrita. Com emoção e fúria, com patrocínio e fragilidade, a gratidão permeia cada palavra, cada
ponto e vírgula deste texto. 

"Obrigado!" não é apenas minha gratidão, mas também uma promessa de continuar a escrever,
inspirar e emocionar meus leitores. Então abra esta página, mergulhe na realidade, experimente a
magia das palavras e deixe seu coração responder a cada ritmo da minha escrita. "Obrigado!" 

  

Página 162/245



Antologia de mcegonha

 Simbolos de espiritualidade!

Caminho amor

Que seja realidade!

A possibelidade!

No ser encontrar! Ondas, interiores em mar!

Venha por favor. Escrita que está a palavra amor!

Sencibelizando. Verdade no verdadeiro!

É alma! Produto, amor inteiro!

Sangrando tinturando.

Coração palpitando! Em tom de partida!

Amor. A eterna despedida!

Desta alma, humilde e ferida!

<?? <<????<Estou de partida!>?? >>????> 
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 Predestino a condição!

Que chegar! Que ainda não consigo compreender.

 Alma sofre, ferida no viver!

 Não quero esse pertencer! Dor é intensa,

 Quando absolvida!

 Que triste sina, conviver na alma ferida!

 Os mundos são o hoje, as escolhas as erradas!

 Que mundo é este, de almas em dor designadas!

 Sofrer é aprendizado, necessario há sabedoria.

 Mas a mais é predestino, paga de karmas anteriores!

 Sem eloquência, mas com dedicação!

 Prados, pradarias, dias ou noites,

 tudo é minha passagem!

 Aceitar a viagem! MORTE E VIDA!

 Em nada fazem destinção!

 Uma é o começo da outra!

 Sim o complemento intenso da verdade,

 nenhum homem é homem!

 Sem morrer na materia.

 Nascendo na esperança, espiritualidade!

 Lei causa efeito e sua verdade!

 Deus é pai em toda a diversidade! 
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 A MORTE NÂO EXISTE!

A realidade desperta! O acordar interior, poder ser mais! Apenas amor. Quando a fé prevalece. O
milagre acontece! Que seja, o que tiver de ser! Ser espiritualidade, é morrer. Para em todos os dias
voltar a renascer! Vida é morte, a morte é conseguir renascer! Encarando a vida no aprender a
crescer| Pertenço há espiritualidade, na espiritualidade, vou continuar a ser! Vida, inteiro viver!
Ninguem nasce antes de morrer! A vida é o eterno renascer! Estas humildes palavras, formam um
reflexo real: No ser vida e morte, no mesmo sentido do caminhar! A morte não existe! O que morre
é materia! A mesma materia que é a minima parte, ETERNA como um todo! No que na realidade
somos! Energia, pura energia. Criada por o criador! Sagrada Trindade! Deus pai. Deus filho. Deus
espirito santo! Quando a fé prevalece! o milagre acontece! A morte não existe! Quando a fé
persiste!
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 ABRINDO A VERDADE EM ESPIRITO.

  Aqui me encontro entregue há minha fé! Deliberando porta em porta, janela em janela! Luz, quero
ser luz, pertencente ao aqui e agora! Descrito em permissão! Santos os anjos! Deus no coraçao!
Abrindo a verdade em espirito, eternidade na cojugação! Amor + amor! Que seja para crescer, vida
é ser, evoluir em condição! Luz é sair da escuridão, ser tempo no tempo! Pertencente há eterna
gratidão. Amor + amor. A verdade do coração!     
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 Flores, letras em poesia.

Flores, letras em poesia.
      

  
Flores, letras em poesia.
  Cores em letra, decreto poesia,   escrever agora, simples ousadia. Que entregue esta moradia!  
Letra, poema, chamada poesia!            Cores de alecrim, interior de jasmim,    em caminho
conquistado,    mora o poeta acreditado. Agora desconhecido, mais à frente abençoado!     No
designar, aconteça o acontecer,    sem dor, entremos na vida com esperança. Fala o amor, espírito
da eterna criança!     

SEJA FELIZ POR FAVOR. 

Página 167/245



Antologia de mcegonha

 Dançar!

Meu canto libertar, minha dança dançar! 

Fica, o que tiver de ficar, 

vou embora, não quero mais lembrar! 

Estou sem chão, a minha verdade quero recuperar! 

Letra, poema, ou simples prosar, 

minha alma é livre! 

Na liberdade tenho de voar! 

Eu sou dança, 

minha bagagem é dançar! 
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 Por fim cheguei!

Por fim cheguei! 

Meu pensar é chegar,

para em interior,

na tua porta entrar,

sim, acabei de chegar.

No lembrar, vou lembrando,

o quanto te amei,

mas no hoje, já me curei,

de ti me libertei.

Essa prisão,

na forma de sentimento

que em tudo me destruiu,

mas encontrei Cristo, e tudo mudou.

Voltei a ser eu mesmo

um EU curado e sorridente,

que ama a vida,

ilumina a luz.

Sim, encontrei a minha salvação na cruz.

No método de Cristo,

me voltei a reconstruir,

no hoje sou o caminho.

Evolução do Cristo redentor.

Cristo, paz, luz

ensino do verdadeiro amor. 
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 Cultivo da alma!

Vou escolher encontrar, 

a verdade em mais amor. 

Seja campo, simples flor, 

arco-íris cor. 

Deus ensina a inspiração, 

no poder de criar! 

Aprende a amar-te a ti mesmo, 

para os outros poderes amar!
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 Ser! Apenas Ser.

Minha porta de entrada, entreaberta, 

completa o sonho, forma o poeta. 

Minha porta de alma, entreaberta! 

Chega a verdade, sentida em amor, 

tu és o caminho, 

destino, conciliar. 

A verdadeira porta de amar, 

sentindo em sentimento, 

encontro a luz, o momento! 

De voltar a acreditar! 

Singelo, é simplicidade, 

viver no espírito. 

Encontrar o Deus da verdade, 

criar arte! 

Uma das luzes mais altas da divindade!
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 Simples verdade!

Descrito no tempo, 

aqui se criou o momento, 

parabolizar em luz, 

nos tira da escuridão! 

O amor é a única verdade, 

que no divino se pode escrever. 

Convertendo a paixão, 

em simples verdade! 

AMOR. A eterna realidade, 

que Deus faz falar verdade, 

quando nasce na sinceridade! 
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 Idade sem tempo!

Que estranho momento, 

este escrever, acrescentar. 

Ser vida, aprender a amar, 

superando em superar! 

  

Escrita a palavra amor, 

em Deus para abençoar! 

Estreito o caminho, para no BEM entrar! 

  

Acreditando, sendo fé, 

se cumpre o destino. 

Missão realidade! 

Jesus é a única salvação em verdade! 

Paz, amor, caridade! 
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 Palavras!

Quem poderei ser, 

apenas viver, 

ser ou não ser! 

Que contemplação, 

viajem de amor, no merecer! 

Pelo amor, mostrando a alma, 

enaltecendo o espírito. 

No mais alto, no seu adquirir. 

Mar e mar, ir e vir, 

sem contestar! 

Intensa forma de vida, 

merecido formato de amar! 

Distinto em olhar, 

para colher, temos de plantar!
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 Amor com poder de amar!

Difamação sem dilema, 

letra, criando o poema, 

em parte poesia. 

Fortificando a verdade, 

elevando a criação! 

No declamar, está entregue a difamação. 

Fortalecendo o inovar, 

escrever, ou declamar, 

nunca difamar! 

Ser poeta é o inovar, 

sem há poesia pertencer, 

ser vida, continuar a viver! 

Sem ser destemido, mas descerenir. 

A poesia é o alimento, 

continuado em pura alma, 

na verdade, de criar! 

Por favor, seja poema, 

para a poesia alimentar! 

Sorrir ser vida, 

amor com poder de amar! 
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 Palavras verdadeiras!

Palavras inseridas, verdades descritas, no pormenor da timidez! Chegue a simplicidade do encanto,
olhos que choram, em verdade de pranto. Limpam corações, almas em ternura! Abençoado o
espírito, que compreende o seu pecado, para se arrepender em sinceridade! Rumo a Deus,
sagrada e divina verdade!
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 Paz a verdade interior!

Caminha em verdade, purifica a luz, ensina o iluminar! Determinante interior, paz ao mundo!
Verdade ao amor.
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 Esperança; Novo dia;

 Fujo de mim; 

Encontro o meu interior; 

Que luz; 

Sinto amor; 

Em Deus; 

Deus nosso senhor; 

Sinto a verdade; 

A liberdade; 

Na fé de me completar eu mesmo; 

Sem nada precisar; 

De nada depender; 

Sinto amor; 

Para ma dar; 

Superar; Vencer; 

Amando na luz; 

O amor verdadeiro do querer; 

Amor; A palavra edificante; 

Simples, mas poderosa; 

Quando tudo falha; 

Amor continua como companhia; 

Noite ou de dia; 

Nunca falha a sua eterna moradia; 

O coração dos oprimidos; 

A esperança do novo dia; 
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 Índigo a diferença;

Quem acredita; Segue; Quem oscila; Vacila; A fé é mais que tudo; Num acreditar consagrado;
Purifica a alma, evoluí o espírito; Inova o caminho; Abre as pequenas portas espirituais; Escondidas
nos meandros do incrédulo; Destinado aos persistentes; desapegados, diferentes; Desajustados;
Mas sempre em consagração; São os que mudam a humanidade; Quebram regras e paradigmas;
Desajustados fora de água; Presentes no inacessível; Os que sentem Deus, criar o impossível;
Formam os salvadores; Que se salvam na própria salvação; Onde a fé é a única condição;
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 Forma de flor;

 Quero encontrar, 

esse aqui chegar; 

Amar, na verdade, de amar; 

Entregar a alma; 

Para o coração solidificar; 

Amando no sempre, 

presente no sentimento; 

Coragem no declamar; 

Verdade no limpar; 

Vida sem amor, não é vida; 

Viver sem afeto é destrutivo; 

Amor, a chama que incendeia, 

o peito em tolerância; 

A essência em flor, 

a letra em cor; 

Quando no arco-íris, se escreve a palavra amor; 

A primavera chegou na forma de flor; 
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 Amor; Única condição;

Meu conhecer; 

Sinceramente aprender; 

Chegar sem antecipar; 

Entrar sem convidar; 

Tempos de outrora; 

Simplesmente aprendendo a amar; 

Que sonho; Que firmeza; 

A poesia a entrar em alma; 

A luz em coração; 

Amor a única condição;
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 Cordenadas de amor;

 Quando quero lembrar; 

Do espírito de quem sou; 

Lembro agruras, verdade e dor; 

Mas também tempos de evolução e amor; 

Tento guardar o melhor de mim mesmo, 

produto inacabado; 

Formando a evolução eterna; 

Que simples verdade; 

Quando se simplifica a vida; 

Se, coordena o coração; 

para missões de paz e bem; 

A alma cresce, 

a semente planta; 

O viver tem de continuar; 

Como planta de fé; 

Essência de luz, coordenadas de amor; 

Ser esperança; É criar, acreditar; 

Dar o exemplo; 

Apenas amar;
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 Pergunta de amor;

Quem pode ser; 

Que está a perguntar; 

Se vida é amor, Sem conhecer o amar; 

Distinta é a viagem do comparecer; 

Para ser amor; 

Tem mesmo de ser; 

Vida; Pertencer ao viver; 

Este estado em compaixão: 

Sim, é amor; 

Planta pura; 

Vinda do fundo do coração;
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 Palavras leva-as o vento;

 Palavras leva-as o vento; 

O que mostra quem você é; 

É a sua atitude; Perante você mesma; 

Em cada novo dia do seu existir; 

Você não tem nada que mostrar a ninguém; 

Mas sim a você mesma; Deus e há vida; 

Pelas suas atitudes diárias; 

Você em silêncio; 

Mostra quem é, 

Ao que vem; 

E o que quer ser; 

Palavra sem atitude não tem valor algum; 

Atitude de bem sem palavras;  

Faz toda a diferença; 

No dizer quem somos nós; 

O hipócrita tem o dom da palavra; 

O mentiroso, maneja a palavra como ninguém; 

O falso profeta; Apenas se apoia na palavra falsa; 

Os maiores assassínios; 

Teem o dom de acumular multidões; 

MAS O DOM DA ATITUDE DE BEM, AMOR, LUZ; 

Vem do coração; Sofrido e silencioso; 

Benigno na sua bondade; 

A alma de bem, vem de Deus; 

O espírito iluminado;  

Diferencia-se nas atitudes de bem que pratica; 

Palavras para QuÊ???; 

Palavras leva-as o vento;
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 Paz amor;

 Na regra do crescer; 

Entramos no aprender a viver; 

Estudar; Evoluir; 

Conectar o autoconhecimento; 

Relação; Elevar o interior; 

Alma para o amor; 

Coração para o bem; 

Planta no silêncio da atitude; 

Para mais tarde desfrutares; 

Quando abalar a juventude; 

Ficar conhecimento em sabedoria; 

Que um dia; 

Formam a tua paz interior; 

Conexão eterna; 

Ao bem-estar; 

Paz, amor;
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 Depóis da vida;

Todos somos a decomposição em matéria; 

A regressão em evolução; 

A estação em aprendizado; 

O interior em crescimento; 

Mas no dia das sobras finais; 

Apenas conta a obra de bem; 

Feita sobre o mal; 

Todos somos espíritos; 

Desfazendo-nos em matéria; 

Sobrando apenas o fluido natural; 

Espírito imortal; 

Juntando o estado consciente, 

Há evolução inteligência; 

Entramos no eterno espiritual; 

Onde todos temos de prestar julgamento; 

Sobre o nosso livre árbitro; 

Das boas e más decisões; 

Obra da nossa vida terrena; 

A juntar a todas as outras vidas; 

Somando o aprendizado eterno; 

A morte não existe; 

A vida continua; 

Prepara-te para os encontros; 

Desencontros; 

Do outro lado da vida espiritual; 

Nada começa aqui; 

Nada acaba aqui; 

pertencemos ao eterno; 

Energia universal; 

Deus, o divino criador; 

O regresso há nossa casa natural;
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 Melhor semente;

Que interior fadado; 

Mestiçando em forma de luz; 

A alma sente; 

O espírito conduz; 

Realidades de um conduzir; 

Amor é chama; 

Forte no ardente; 

O amor só é verdadeiro; 

Quando escolhido na melhor semente; 

Amor verdadeiro; 

Não traí; 

Nem mente; 
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 Visionarios do infinito;

 Neste novo anunciar, 

pronto para mudar; 

Singelo pensar; 

Que ostentação; 

O mundo é dos grandes de coração; 

Sem medo de decidir; 

Entrar no novo, sem nada, esperar ou pedir; 

São os loucos que mudam a humanidade; 

No pensar que o podem fazer; 

Os que veem o infinito, 

são os mesmos que criam o novo; 

Mudam para o bem; 

Toda e qualquer geração; 

Ainda por chegar; 

Deixando espaço ao amor; 

Há verdadeira, esperança; 

Verdade de amar; 
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 Porta interior;

 Quero encontrar o teu olhar; 

entrar na tua porta, 

escrever amor; 

Em tinta de ouro; 

Temperando o dourado; 

Que coração achado, 

dentro do teu profundo interior; 

Viagem, magia; 

És puro sabor; 

Planta massiva, 

instigando há essência; 

verdades de luz; 

Atitudes de clemência;
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 Realidade amada;

 Criar os tempos em assoldade; 

Vindo nas verdades em interior; 

Que paz, 

sintonia ao amor; 

Digamos completando; 

A vida é vivida; 

No sermos realidade amando;
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 Sentir;

Entrar em interior; 

Falo de beijo; 

Sinto amor; 

Verdade em olhar; 

Dignifica o sentir; 

Amar por valor; 

Ser honesto, 

sem nada esperar ou pedir; 

Apenas as profundezas do beijo sentir; 
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 DEDICADO A FLORBELA ESPANCA!

Ventos e vendavais, estar onde estáis!

Que regeneração, o feito a canção!

Vida em interior! Falamos de amor, entregamos interior!

Alma, espírito ou cor.

Viscoso jardim, bela flor!

Florbela distinta. Espanca no ser!

Poetiza da dor, declamações de amor!

Formando a forma, descrição!

Florbela Espanca,

a poetiza do eterno coração!

Na poesia formatou a sua vocação!

Alma, espírito, a dedicação!

Na forma de dor, falar com o coração! 
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 Tudo é noite!

A verdade em simpatia, o luar em raiar, 

que estranho este recomeçar 

falado em amanhecer. 

Vida é amor, quando ensina a viver 

vida sem dor não é crescer... 

  

Aprendizado é formar alma interior, 

falando de paz, silenciando em amor! 

Onde há sorriso não existe dor. 

  

Em noites de luar, 

quando os amantes descem para se amar, 

na noite se tornam a encontrar.
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 O que é o amor verdadeiro?

No melhor de mim mesmo, encontro as nuvens perto do céu, 

estou eu, onde tu estás, sinto o teu perfume espiritual. 

Incenso paraíso, destino de mim mesmo, 

para um dia te encontrar, não mais como humano, 

mas apenas como espírito. 

Reescrever o novo caminho, agora com muito mais evolução. 

Mais solidez, sabedoria e paz no coração, amar sem rodeios, 

em pleno amor verdadeiro. 

Estou na terra em sofrer, ensinando para aprender, 

sinto o teu perfume, em rosas emanadas. 

Que seja no merecer, conquistar essa flor, é meu dever. 

Na espera que estás a proceder, mostra a grandeza da tua essência, 

pronta para explicar, como é a vida. 

Como é a verdadeira verdade de amar! 

Depois da terra ao teu carinho quero recolher, sentir o teu olhar, 

unindo um abraço, que diz como duas almas eternas, 

se complementam, se unem, numa chama ardente em momento. 

Sim duas almas juntas, formam o amor VERDADEIRO! 

eterno, inteiro.

Página 194/245



Antologia de mcegonha

 Verdade em esperança!

Na verdade, a esperança é a luz que guia,

Que nos faz acreditar em um futuro melhor,

É a força que nos mantém de pé, dia após dia,

Mesmo diante dos obstáculos que surgem com fervor. 

É a certeza de que dias melhores virão,

Mesmo quando tudo parece difícil de suportar,

É a chama que aquece nosso coração,

Nos dando forças para continuar a caminhar. 

A esperança é o alimento da alma,

Que nos faz seguir em frente com fé e confiança,

É a certeza de que, mesmo na adversidade, há calma,

E que no final, a recompensa será a bonança.
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 Encontro!

O tudo é, realidade do ser, 

crescer em interior, 

é auto-conhecimento, no plantar amor. 

Sim, simples flor, 

te digo em coração, 

espera por mim. 

  

Quando deixar a terra, quero a tua compreensão, 

escrita em luz, 

determinada em iluminação. 

Entremos no viajante, 

aprender! 

Amor é sentir o pleno viver, 

condição exercer. 

  

No tudo alimentar, doar, amar! 

sem nada, pedir ou esperar! 

  

Quando partir da terra, quero o teu olhar, 

na forma de paz, luz no entender, 

em cada letra, o novo escrever! 

  

Que seja o renascer, no tanto aguentar, 

contigo, a paz eterna quero apreciar, 

viver, sentir, a dor no que estou a passar. 

  

Tudo vale apena na gratitude de amor, 

do teu esperar. 

Amor verdadeiro é difícil de encontrar.
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 Alma sincera!

Entro em mim mesmo, continuando no querer, 

paz é luz, pátria conquista, 

mãe de cada povo, descerenimento, cultura. 

encontrada no entender, 

desapego vida. 

Estranha forma no viver! 

  

Concluir em reflexão, 

sinto a emoção, de te amar, completar, 

em cada noite de luz. 

Em cada abraço no sorrir, 

verdade de amor, difícil encontrar. 

  

Uma vez adquirida, não a podemos deixar abalar, 

a vida é curta, mais complicado é, 

encontrar a alma, 

que nos aceite inteira, sincera no amar!
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 Libertar.

Bem no fundo do paraíso,

encontro a realidade.

Olhos em sonhar,

mar em nadar. 

Que opinião,

nos teus lábios,

beijar a emoção. 

Que dizer,

completar o sentir.

Seres livre,

em cada novo beijo,

entrego a mensagem. 

Amor, liberto,

a nossa unica bagagem.

Para esta eterna viagem.
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 Degraus da elevação!

Nos degraus da elevação,

Caminhamos com a esperança,

Cada passo uma lição,

No ritmo da nossa dança. 

Degrau a degrau, a jornada,

As dores se tornam força,

Cada queda, uma chamada,

Para a vida que se reforça. 

Olhos voltados para o alto,

O cume é um sonho a alcançar,

No coração, um novo salto,

A coragem nos faz voar. 

As sombras podem nos cercar,

Mas a luz nunca se apaga,

Nos degraus da elevação,

Cada alma é uma saga. 

Vamos juntos, lado a lado,

Construindo nosso destino,

Nos degraus, um legado,

De amor, luta e muito carinho. 

Assim seguimos, sem temor,

Na escada que nos leva além,

Nos degraus da elevação,

A vida é um belo refém.
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 Verdade! Sempre paixão.

No silêncio da noite, eu escuto,

O eco suave do que não foi dito,

As estrelas sussurram segredos,

E meu coração, um abrigo ferido. 

A simplicidade de um olhar,

Um sorriso que ilumina a escuridão,

As pequenas coisas, tão fáceis de amar,

São elas que trazem a verdadeira emoção. 

Um toque, um abraço, um momento eterno,

A vida, um fio de esperança e dor,

Nos labirintos do tempo, um amor terno,

Que ressoa profundo, puro, sem temor. 

Lágrimas e risos, a dança da vida,

Caminhos entrelaçados, destinos em união,

Nos braços do destino, a alma perdida,

Em cada batida, uma nova canção. 

E assim, com palavras simples e sinceras,

Teço um poema que fala ao coração,

Fortes as emoções, como tempestade,

Mas sempre verdade, sempre paixão.
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 Versos de uma Criança.

No silêncio da noite, um lamento sincero,

Olhos que brilham, mas o coração é um desterro.

Brincadeiras perdidas, risos que se vão,

A dor é um peso, um eco na canção. 

Sonhos despedaçados, como vidro no chão,

Pequenos pés cansados, buscando a direção.

Um abraço que falta, um olhar que não vem,

A inocência clama, cadê você, alguém? 

As estrelas piscam, mas não trazem consolo,

Um mundo de cores, mas o céu é um solo.

Versos de esperança, mesmo em meio à dor,

Uma criança canta, acreditando no amor. 

No fim da jornada, um sorriso renasce,

A vida é um ciclo, a dor nunca é um passe.

Entre lágrimas e risos, a alma se ensina,

Versos de uma criança, a força que determina.
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 Eu mesmo!

Minha estadia em consideração, 

entrar em mim mesmo, pela luz, 

abertura do coração. 

Que intimidação, enfrentando contestação, 

Vamos em realidade. 

  

Postura de amor, em cada ponto, autenticidade. 

Que felicidade, 

entre os teus olhos, encontrar a verdade. 

Sim, sou eu mesmo. 

  

Que em interior, me entrego sem condição, 

tentando ser luz, 

matar os monstros da escuridão. 

  

Ser autentico, rara originalidade, 

dinheiro não é felicidade. 

Vida é ser espírito, pertencente há espiritualidade. 

  

Criar o meu sonho, mostrar a minha personalidade. 
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 Os Dias da Liberdade.

Acredito no dia da liberdade, acredito no dia do sorriso,

na verdade plena, na simplicidade do ser.

Ser apenas um viver, servir sem nunca ser servido,

poder amar, mesmo sem receber amor.

Libertar, nunca aprisionar,

estou apenas a aprender quem sou.

Quem quero ser.

Não vou me alongar em texto ou palavra,

do monstro ao pecador, nada sobra.

Tento compreender, preciso continuar a viver,

ser eu mesmo, no meu 'eu' continuar a ser. 

Vamos entender: sofrer sem causa aparente

constrói a dor permanente; assumir é arrepender.

As culpas de todo viver. 

Não posso ser passado, eterno culpado, preciso me libertar.

Sentir Deus,

criar a realidade, poder voltar a amar. 

Vou voltar mais forte, juntar os pedaços do que há de mais coerente.

Fazer do amor minha pátria,

minha melhor semente.

A liberdade permanente!
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 Sagrada mãe Maria!

Tanto me proteges: tanto me ensinas,

em louvor te dedico gratidão.

Com a paz de amor,que me preenches o coração,

santa mãe divina! Tantos pecadores, recuperas,

tirados há escuridão, iluminados com a tua santidade! 

Rainha da paz! Rainha da verdade. 

Em gratidão te louvo.

Maria santa mãe. A luz em realidade.

Divina caridade.

Página 204/245



Antologia de mcegonha

 O infinito do sonhador!

 A vida mexe quente,a loucura é premente, ousadia: é para os ousados. Prontos no enlouquecer.
Se a loucura é criar o novo? Há loucura quero pertencer.   São os loucos que formam o original,
aquecem nas noites frias, fazem a humanidade evoluir, Fora do status quo, pertencem há
embriaguez, dessa linda palavra, chamada amor!   Não existe coragem sem sonho, nem loucura
sem sonhador! 
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 Simplicidade! A originalidade.

Abro a janela, entro no universo,

desenho a cor, acontece a bravura,

nova arte, envolta em textura.

Mitigando o desconhecido, entro no original diferente. 

Simplicidade, que realidade em contexto,

significando sintonia. 

Sinto o paraíso,

apenas quero ser felicidade algum dia.

Na morada do coração.

No espírito da poesia!
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 Procurando a verdade????

"Procuro" a verdade, que ensine igualdade.

"Procuro" a verdade, onde todos, formemos um.

"Procuro" a verdade, onde o amanhã, seja melhor que o hoje.

"Procuro" a verdade, na realidade que as crianças,

consigam ser infância.

"Procuro" a verdade, onde os idosos, desfrutem amor e paz.

"Procuro" a verdade, onde os animais sejam amados.

"Procuro" a verdade, onde a vida seja sinceridade.

"Procuro" a verdade, onde os corruptos mão existem.

"Procuro" a verdade, onde o coração é caridade.

"Procuro" a verdade, onde o espírito ensina amor.

"Procuro" a verdade, onde as flores, humanos e animais,

coabitem em luz, não em escuridão!

"Procuro" a verdade, onde eu sinta a honestidade.

"Procuro" a verdade, onde a ganância e o egoísmo,

não tenham lugar.

"Procuro" a verdade, no ouvir o som de uma guitarra,

trinar as ondas do mar, equacionar a fraternidade.

Como verdadeira, vocação de amor.

Que o sonhador, complete o seu sonho.

De cada romance, formar uma eterna,

junção nas ondas do mar.

Para brilhar o sol, amar as noites de luar! 

Sim, acredito nessa verdade, não na terra, mas no paraíso,

onde os humanos passam a espíritos.

Com mais verdade, com mais juízo.
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 Deixai-me embarcar!

Quero embarcar, no barco que saiba navegar,

cortar os mares, abrir as ondas no pique.

Grande forma de acontecer, ser amor.

Aprender a viver. Seja o que tiver de ser. 

Em tudo, quero acrescentar,

em areias profundas, em cores se-repintadas,

pintadas no texto, adquiridas na ousadia! 

Nada sou!

Apenas quero sentir a poesia.
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 Apenas a luz!

 Na luz consigo estar, na luz, sou morar, em candeias de superação. Morando na alma, viajando no
coração!   Direi em suplementar, vindo da escuridão, é destruir o amar. Entrando na luz, amplia o
amor. Faz comparecer a iluminação. Nos espíritos de bem.   Chegamos há verdade, dos corações,
que se doam em caridade! 
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 Quero compreender! A tua chama interior.

Nos dias sombrios, nos sorrisos apagados,

não sinto a tua luz, pertencer ao presente.

Que desanimo em mudança,

perder o teu melhor EU. Deixar abalar a tua infância. 

Onde poderei partilhar, a tua estrutura,

o teu encontrar.

Por favor, não me deixes mais abalar.

Porque jamais vou voltar. 

A minha essência no dizer, é escrita em cada letra,

magia da poesia, deixa-me amar mais um dia.

Sangrando em interior, estou a falar de amor,

tento não chorar, em ti voltar a encontrar.

A base do tudo, a perfeita luz de amar. 

Sinto perdido o teu olhar, algo vai mudar,

se queres ser livre, tens mesmo de abalar.

Em todos os polos, sinto o teu cheiro.

Não como egoísmo ou dinheiro,

mas a tua alma por inteiro! 

Descrito em cada letra, pouso a rosa,

branca, amarela, roxa ou vermelha,

não interessa a cor, quando a chama é amor,

a primavera, eleva a beleza de qualquer flor. 

Entramos na simplicidade, entramos no verdadeiro amor!
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 As rosas também amam!

As rosas crescem, comparecem, 

no sítio interior, prontas para falar amor. 

Jovens e ousadas, 

Lindas em cada jornada, 

mostradas em cor! 

  

Sim, as rosas também amam, 

sentem o olhar. Em cada pormenor, 

prontas para doar. 

  

Que estranha montra, 

a verdade de uma rosa amar! 

  

Entra na luz, ilumina o iluminar. 

Rosa de amor. 

Ensina a amar, na simplicidade de olhar!
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 Porque estás tão longe?

A viagem é longa, o pensamento comprido, 

no pensar em ti, linda flor. 

Chega o sentimento em realidade, 

é amor! Estranha verdade. 

Em tanto consumir, que poderei requerer. 

Estás longe, mas fazes parte do meu viver. 

  

Nada quero em pedir, 

apenas evoluir esta forma de amor. 

Na quadra do novo dia, te digo obrigado em luar, 

sempre pensando na viagem. 

Com o pensamento a viajar. 

  

Estás envolta em flores, 

sorrindo em doce olhar. 

Que estranho acontecer, ser feliz faz parte do viver. 

  

A mudança muda a vida, 

a sinceridade, conquista o coração. 

Estás longe, mas o longe fica perto. 

Quando é amor, em pleno afeto.
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 Nas sombras da beleza interior!

Quando falas. 

Expressas o teu interior, 

sem expressão, no silêncio falas com o coração. 

Digamos em compreender, 

passagem no devido merecer. 

  

Viver! 

  

Entregas em simplicidade, 

a beleza, 

a alma interior. 

Falamos de paz. 

Chegamos ao amor. 

  

Alma, a tua maior beleza interior!
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 Ventos de mudança!

A raiz é o alimento,

o plantar, a semente,

no ser luz, flor crescente! 

Que alívio, esse sinônimo diferente,

sentido em realidade,

há muito foi a mocidade.

Ficou a pura substância,

a ressonância da criança. 

Não há amor,

como a luz da infância,

pura inocência de criança,

despertando em flor. 

Criança, o eterno livro do amor.
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 Pequena Amante

Encontrei, sem esperar,

minha verdade de amar,

pronta em simplicidade,

no intenso, doce olhar. 

Encontrei, sem esperar,

alma purificada,

espírito iluminado,

beleza em esplendor!

Pequena amante, um eterno amor. 

Entraste no silêncio,

afloraste o sentimento.

Que amor!

E me ensinaste

a amar-te no momento.

Página 215/245



Antologia de mcegonha

 Tu. O resto de mim mesmo

Tantos erros,

Enganos cometidos,

Tantas sobras...

Expiações a pagar. 

Digo em pleno coração,

Sem a alma se enganar:

Só Deus e Maria,

Jesus, me podem perdoar! 

O que resta de mim,

Ao amor vou entregar,

Como sorriso na estrada. 

Tu e a fé,

Os únicos que ficaram

Para me amar. 

Por ti,

Amor, o resto vou esperar!

Como verdade de tudo,

Nas sobras do meu acreditar!
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 Nunca percas a fé na palavra esperança

O novo dia que nasce,

o desafio que se enfrenta.

A força para continuar,

a criança precisa sobreviver. 

Em determinação e esperança,

procura-se um amanhã melhor,

um persistir intenso,

nas bases firmes do amor. 

Infância pobre no nascer,

procura oportunidades ao viver.

No acreditar da esperança,

renasce a nova criança. 

Nunca perdendo a dignidade,

de ser honestidade,

criar a evolução,

educar o seu sentir. 

Apenas ser criança,

lutar e persistir,

sem nada esperar ou pedir!
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 Tudo Somos Num Só

 Nascemos à beira do rio, 

criados pela nascente. 

Crianças, nos apaixonamos; 

na adolescência, nos soltamos. 

  

Prontos para o amor, 

a verdade floresceu no sentimento. 

Casar foi o momento, 

e os filhos logo chegaram. 

  

O presente, semente de Deus, 

hoje o tempo passa veloz. 

A chama do amor permanece acesa, 

e os netos começam a chegar. 

  

As plantas desse amor 

continuam a falar, 

enraizadas na luz 

que sobreviveu às tempestades. 

  

Mas hoje, a beleza já se esvaiu, 

e o respeito, em companheirismo, surgiu. 

Isso é amor, 

a verdade que Deus nos deu.
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 Alma em arte

Alma, que és a criadora,

inspiras a criação.

Que amor transportas no interior,

eterna candeia de emoção! 

Alma que te expandes em arte,

começada no sonhar,

és puro sentimento,

serenata, capacidade de amar. 

Em tudo te encontrei,

e em tudo me dás coragem para continuar,

caminhar rumo ao novo,

reaprender a caminhar. 

És o presente,

inspiração no criar,

alma que nunca desiste de inovar. 
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 Trinar de um coração

Tocando suavemente,

chega o som,

audível e sem pressa.

Que alcance as profundezas da alma,

nutrindo o espírito

com fontes de música inspirada. 

Na primavera da vida,

caminhando sobre a mais bela flor,

que saiba dizer "amo-te",

e escrever o amor. 

Na simplicidade,

no fazer acontecer,

que haja paz, luz e iluminação

em cada atitude, em cada coração!
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 Olhos de perfume

 Que olhar metilante, 

que jornada por entender. 

Os teus olhos dizem sim, 

nada escondem no sentir. 

  

O silêncio observa, 

a luz única do teu olhar. 

Por favor, entrega-me a oportunidade, 

de humildemente te amar. 

  

Que a vida seja perfumada, 

nos teus olhos de perfume. 

O teu coração incendeia, 

os teus olhos acendem o lume. 

  

De um amor em merecimento, 

é a verdade de te amar a cada momento. 

Seja em alma, coração ou pensamento. 

O teu amor é puro merecimento!
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 Menino das calças rasgadas

Menino nascido em um mau nascer, 

presente no querer viver, 

está tentando sobreviver! 

Realista em criar o momento, 

sim, menino de calças rasgadas, 

entregue à persistência. 

Perdeu imensas batalhas, 

fortaleceu a sua alma interior. 

As tentações foram várias, 

companhias, o pior dos piores, 

mundos que ensinam o maligno. 

O menino não perdeu a esperança, 

de criança, passou à adolescência. 

Mantendo os seus valores, 

altos em moralidade, 

hoje é um adulto que aprendeu a ser dignidade! 

Não interessa como começa, 

mas sim como acaba! 

O menino de calças rasgadas 

é o exemplo de caráter, 

persistência e determinação. 

No ser luz, no ser bem, 

no ser coração.
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 Força de viver

 A praia sente, a água molha, 

o tom diferente, 

crescer no ondular. 

Que verdade, viver para viajar. 

Lembrar é sentir, 

viver é acrescentar. 

Amor do tudo, 

amar sem ter medo de errar. 

Sejamos realidade, 

abrir a porta, 

para a luz poder entrar. 

Simplicidade é a força de crescer. 

Ser feliz, 

é desfrutar o poder viver!
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 Onde estás?

Onde estás? 

Não te consigo encontrar, 

falo com o universo, 

sinto a tua flagrância. 

  

É magnifica essa tua elegância, 

simples no apresentar. 

Falas como coração, 

amas com alma de amar. 

  

Onde estás, 

que não te consigo encontrar? 

Inserindo a tua letra, 

a palavra comparece, 

a inspiração acontece. 

  

Vamos ao realizar. 

Que a terra um dia, 

seja mais paz. 

Mais simples para amar. 

  

Gritando amor, 

em ti me vou completar, 

choro não choro. 

Apenas vou sorrir, 

para te confortar. 

  

Entendamos, que Deus é Deus, 

apenas ensina a amar. 

Em fé, 

afinal, foste fácil de encontrar.
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 Amparar em carinho

Não tenho a temer, 

este mais ser. 

Quero ser vida, 

apenas viver, 

simplificar a coordenação. 

Designar o sentir. 

Que Deus me permita, 

ser amor, sem nada esperar ou pedir. 

  

Complementar o interior, 

viajar na alma. 

Evoluir o coração para amar. 

Estar na paz, 

na paz aprender a estar.
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 Brilhando azul

 De azul vestes o teu ver, 

escrevendo olhos no olhar. 

Em sorriso brilhas no criar, 

empatia, na verdade de amar. 

Que azul esse teu olhar. 

Escrevo em esperança, 

ao teu coração de infância. 

Perguntando se restou, 

uma simples pinga de amor, 

para plantar e voltar a nascer. 

Esse olhar azul, 

esses olhos de ver. 

Voltar a ser paixão em pleno coração, 

de te amar sem impor condição!
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 O céu também chora

 Nos versos de cada dia, 

nas letras de cada palavra, 

se escreve a alma interior. 

Flores de isenso, 

floridas em amor. 

O céu tambem chora, 

a perda da sua cor. 

infinito sentir, 

essas perdas em compaixão. 

Entrelaçadas em divindade. 

Maria eleva a verdade, 

Jesus santidade. 

Deus o pai da criação eternidade!
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 Sou o texto de mim mesmo

Sejamos sinceridade,

mais luz, mais verdade.

Entremos na divindade,

que amor, que realidade. 

Ser simplicidade,

é criar a salvação,

descrito em descrição.

Amando em verdade,

pequenas parcas de areia,

inseridas em comunidade.

É ser evolução totalidade,

inspirados na espiritualidade!
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 Quem se julga alguém

 Pensas alto, 

na arrogância do seres, 

no hoje pensas que és tudo. 

No amanhã nada serás. 

A vida dá voltas e voltas, 

na cadeira que te sentas hoje, 

logo a outro pertencerá. 

Deus designa o momento, 

em que tudo vai acontecer. 

Viver não custa, 

o que custa é aprender a viver.
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 Maria

Maria minha mãe,

de fé e amparo,

de amor e perdão.

Quando todos desistiram de mim,

esta santa mãe me reconverteu,

para o melhor de mim mesmo,

para o meu melhor EU.

A atitude realiza o sonho,

muda o caminho,

gera os princípios de moralidade.

Maria um singelo nome,

de mãe sagrada em salvação.

Na forma de amor.

Maria me ensinou,

que nada sou, sem Deus, Jesus.

Ou Maria na alma e coração.

Maria, a estrada do amor e perdão.
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 Agora é o momento.

Agora é o começar,

destino realizar,

tudo pode acontecer.

Quando a verdade é viver,

sem medo de falhar.

Cair, recuperar,

voltar a tentar.

É a realidade do persistente,

em evolução permanente,

misto de sonho e determinação.

No criar o novo,

incentivar cada nova geração.

Sim, é a eterna diferença,

no pensar diferente.

Em fé, atitude,

criar o novo.

Impulsionar a humanidade para a frente.

Sempre com Deus presente.
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 A verdade da fé

Todos somos um só,

como energia, divindade,

ou evolução.

Deus é único,

todos somos filhos de Deus!

Um Deus universal, santo e transcendente.

Cada religião reclama a verdade sobre Deus,

cada religião cria o seu Deus!

Nada funciona assim!

Todos somos filhos de um espírito único,

criado por Deus, na forma do seu filho,

Jesus Cristo da Nazaré.

Esse espírito, o pai de todos os espíritos,

o maior santo de todos os santos.

A energia cósmica, que gera cada novo espírito,

é conectada, em evolução e inteligência,

à energia mãe, sabedoria, consciência, CRIAÇÃO.

Na forma de divindade,

obra de um único pai.

Deus.
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 Momento interior!

Sentindo a jornada em cada inovar, 

que poema, este ressaltar. 

em tinta de compreender, escrevo vida, 

poesia no escrever! 

Sempre ouvindo o mar, 

as ondas para me inspirar. 

Composição é luar, 

em noite de lua cheia. 

  

É brilho, em cada letra no soltar. 

Criamos o momento de amor, 

na eterna verdade de amar!
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 Sem favor! É amor.

Cada flor entrega a sua existência,

humilde, pura essência,

no entrar em jardim!

Sou luz, sinto o amor florir em mim.

Em entradas dispersas,

em gotas ousadas. 

Sou lágrima de olheiras molhadas,

prontas a iluminar.

Amor é a luz do saber doar.

Ensinando a alma,

a ser o mais alto complemento no amar.
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 A verdade da coragem!

Embala no teu interior,

acredita na tua capacidade de amor.

Aprende, mas liberta,

o passado passou, certo ou errado.

O viver é o aqui e agora,

Liberta a mente, joga o lixo fora.

Para colher temos de plantar,

para crescer temos de errar! 

Aprender com o nossos erros,

é a nossa principal virtude.

Todos caímos em ciladas de nós mesmos,

abismos de dor. 

Para reflete onde erraste,

dá um tempo,

volta-te a levantar.

Mas agora destruindo os erros passados,

evoluindo no presente.

Para nasceres no futuro. 

Como uma semente mais pura e verdadeira,

plantando no hoje a semente do bem.

Colhes no amanhã a verdade por inteiro.

Como amor verdadeiro!
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 Não temas o sorriso!

 No sorriso encontras o alivio, 

Na verdade encontras o conforto. 

Na dor evoluis no aprender. 

Uma história, ´só e história, 

inserida de realidade! 

  

Dá amor, só o amor planta a felicidade! 

Coração é sincero, quando escreve em sinceridade. 

Pinta plantas, ama animais, 

sente a natureza de verdade- 

  

  

A dor ensina a estrada, 

ensinando a alma a sorrir. 

Que realidade! Quando sorris, mesmo em dor interior. 

És uma alma de caridade, 

um espírito de amor!
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 Sopa de poemas!

Poema 1 

ASAS DE LUZ. 

O merecer é continuado,

a atitude o decifrado.

A alma trabalhada em luz,

a esperança enaltece,

é o vinculo do amor.

A viagem verdade do interior! 

No ser sempre em evolução,

acrescenta ao espírito, o poder dedicação.

De no amor! Doar-se em coração. 

Poema 2 

RECONVERSÃO. 

Todos compreendemos um presente no estar,

amor é viagem, quando a alma alcança o viajar.

Sejamos humildade, póstumos da caridade.

Ser para acontecer.

Paz no formato, pecado em exoneração. 

Completamos a estrada,

iniciamos a reconversão. 

  

Poema 3. 

OLHAR. 

Em todo o teu sentir,

estou presente no acrescentar.

Reiniciar.

Voltar a trás! Respirar.

Sem me aperceber, estou inserido no teu olhar.

Nada consigo dizer, apenas contemplar. 

Que jornada, ser alma sem poder amar.

falta algo. A sinceridade,

poder do teu olhar.
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No silêncio, envia a luz pedindo para ampliar.

Que poder de amor,

esse teu olhar. 

Poema 4. 

SIMPLIFICANDO. 

Simplicidade planta a semente,

na humildade cresce o permanente.

este significado no estar presente,

inicia o novo caminhar. 

Amplas jornadas do conhecer,

vivendo para renascer.

Não sou vida, sem conhecer o morrer!

Seja o que Deus destinar,

que cada coração brilhe,

na verdade no conhecimento de amar. 

Poema 5. 

PAPEL E CANETA. 

Onde entras meu amor,

escrito na alma, descrito em cor.

num papel simples, amarrotado. 

Com a caneta,

escrevo é amor completado,

em letras de conspiração.

Elevada é a dignidade,

de se amar. No mais puro do coração.
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 O tempo.

 No tempo voamos, 

nas suas asas nos entregamos, 

prontos para a rendição. 

de nos entregarmos em alma e coração. 

  

Com o tempo evoluímos, 

aprendemos o que tem de ser. 

poucas palavras, silêncio no viver! 

Morrer para renascer! 

  

Entregues sem condição, 

Deixemos falar o coração, 

pronto a reedificar, tonturas do agora, 

loucuras do amanhã. 

  

Soltas em letra, 

integradas em poesia! 

A minha essência. 

A minha moradia! 

  

A tua poesia!
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 Pedra negra!

Pedra em interesse, pronta a atirar,

mergulho em areia.

Serenata no mergulhar.

Que luz, estranho teu olhar,

pedra negra na passagem!

Verdadeira a capacidade de amar.

Luz é sempre luz,

quando a sinceridade é moradia. 

Amor escreve poesia,

amar, pinta em interior.

Pedra negra,

pedra do amor!
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 Entrando em mim mesmo!

Sinto este sufoco interior,

nem palavra, nem dor.

Esta esperança silenciosa,

pronta para mudar!

Incutindo em fé, a nova coragem de acreditar!

Para colher, temos de plantar. 

O corrigir em criança,

revoltada no seu todo,

inconformada com a cópia.

Pronta a ser um original,

rejeitado por maioria. 

Não é culpa, mas sim uma ousadia,

não se inserir na maioria!

É uma realidade em consequência,

por pensar a verdade, no ser sinceridade.

Jamais vai ser aceite por esta sociedade! 

As grandes obras começam no instinto da revolta,

misto de coragem e fé.

No poder ser eu mesmo, em desacordo com a totalidade.

Nos meus erros e defeitos,

acredito no amor inteiro, verdadeiro.

Onde as crianças sejam crianças,

os idosos respeitados.

Os animais e plantas amados. 

Uma humanidade humana,

com princípios de moralidade!

Para ser amor!

tem de ser amor em igualdade!
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 Equação de amor!

A cor em vermelho começa,

em verde se transforma,

no azul viaja.

Pronta em céu escrever.

Equação de amor, 

ensina a verdade viver.

No interior conservado,

na paz libertar. 

Equação de amor!

Que viagem no amar,

eterno ir e voltar.

Sair da escuridão, no infinito poder ingressar,

na forma de esperança, fé, ou coração.

Em cada letra, sinto dedicação. 

Amor em realidade,

assinado no sentimento!

Cria a verdade, insere o momento.

Alma de paz, cria o complemento,

espírito persistente,

aguarda o momento. 

No ser livre,

amar em pensamento.

Libertar, é sentir em plena flor!

A força.

A verdade do amor.
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 ? "Luz que se Apaga"

No coração da Terra um grito ecoa,

Silente, mas profundo como a dor,

É a alma do mundo que se entoa,

Clamando por justiça e por amor. 

A humanidade corre, cega, apressa,

Na ânsia pelo ouro, pelo ganho,

Mas o que lucra, perde o que interessa:

O pulso da vida, o fio do tamanho. 

A luz se apaga ? não só nas cidades,

Mas dentro de nós, na consciência,

E em meio a sombras e calamidades,

Pagamos o preço da imprudência. 

As redes caem, os sistemas falham,

Mas é o coração que mais se rompe,

Quando os valores verdadeiros falham,

E o lucro fácil é quem nos comande. 

Oh homens! Vede o que plantais no chão!

Tecnologias, sim, mas sem raiz;

De que vale o mundo em conexão,

Se o próximo chora e ninguém diz? 

Que volte a chama da sabedoria,

Do bem comum, do tempo sereno.

Só a verdade há de ser a guia

Num mundo novo, limpo e pleno.
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 Flor de ti mesma!

Em estado, sem condição,

programando o eterno coração.

Sempre em flor de jardim,

num florir sem fim.

Principio de ti mesma,

pronta a navegar no sobreviver. 

Ser paz é vida,

acreditar no viver.

Alma que é alma,

aprende o seu escolher.

Evoluída  no sentir,

amando, sem nada esperar ou pedir. 

Que seja em interior!

Flor de ti mesma,

sempre na estranha forma de amor.

Navegando no verdadeiro amor. 

Flor de ti mesma.

A mais linda,

a mais bela flor!
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 Partir em viver.

A esperança renasce,

o dia comparece,

o ser vira acontecer.

Viagem, luz para o viver. 

Tons pincelados de agrura,

musica tocada em pintura.

É amor, alma pintada em atos de loucura.

No diferente se cria o original. 

Nas profundezas a vela interior!

Sol no raiar, o dia em comparecer.

Que estranho momento,

Esta forma de viver! 

Tento ser EU,

pertencente ao meu melhor ser.

Quero a luz!

A luz preciso dela para aprender.
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